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vLso 40 réis—No mesmo 
ITTERARIAS tem 25 por 


PORTO 45 DE MAIO 


FUSÃO DOS NOVOS BANCOS. 


À organisação e o movimento das ins- 
tituições bancarias é hoje diferente do que 
-podia ser haverá alguns annos. A é 
lem só as urgências do Estado ou a fei- 
tura de estradas recorrem aos estabelecimen- 
tos decredito, que por muito Llempo não co- 
nheceram em Portugal senão v desconto dus 
valores proprinmente commercises. 
“4 propriedade urbana e rural, esta ul- 
| principálmente, desde que as leis do 
o liberal lhe cortaram as peias impe- 
o desenvolvimento, só poderá seguir 
gresso por meio da confiança que 
aos capilses A + mas que 
não poderá reembolsar a curtos prasos. 
industria fabril tem encontrado na falta 
o so uso do credito o maior obs- 
s progressos. Se, em vez da 
pauta, ella tivesse tido capitnss 
baratos á sua disposição, pro- 
o dobro dv que produz, e fa- 
is barato, tambem venderia por 
o que vende, lucrando mais. 
face d'estes pedidos de credito, não 
o Sntal sccumulado do paiz, 
mas vinha j so-lho o ci cumulado 
no Bi DRC ed por filhos d 


duziria ho 
AREDado mai 
ot 


parte importante desse capital n'um ou em 
- differentes estabelecimentos de credito, eta 
mister tambem que esses institutos offer 
som meio temporsti ou provisorio 
productiva outra parte do capital, e talvez a 
mais importente, 8 que perímanece ociosa , 
porque, não podendo tomar um emprego fixo, 
não acha, fóra do sabido empenho das ins- 
cripções do governo, outro meio de obter re- 
E da que i 
a liberdade do tomar outra direcção, quando 
lhe convenha. ' 

Estas circumslancias e os nomes dos ca- 
valheiros que figuram na organisação dos no- 
vos Bancos, são poderosos molivos e argu- 
mentos invenciveis para que se destruam 
quaesquer ideias que attribuam à febre ban- 
caria ou excitação de enthusissmo, fóra das 
leis normaes do mercado, o que temos ul- 
timamente presenciado na praça do Porto. 

O que se passa não é senão a conse- 
dissaN oia e necessaria do quadro finan- 
ceiro emque se apresentava ha certo tempo 
a procura e a offerta dos capitaes. 

Quando a Companhia Utilidade Publica 
se transformou em elemento mais poderoso 
do que era, para acudir ás necessidades cres- 
centes e ntes da viação publica de uma 
parte do norte do reino, todos vimos que, 
a pardo justo desejo dos melhoramentos que 
essa Companhia era destinada a realisar, in- 
uia no seu incremento uma certa urgencia 
de dar emprego aus capilnes. Por essa oc- 
casião moitas indicações appareceram, e 
gumas sté nas columnas deste jurnal, offe- 
recendo horisonte mais vasto ás operações da 
nova instituição financeira do que 0 traçado 
no acto da sua creação. 

Um dos Bancos já existentes no Porto 
augmentava o seu fundo, ao mesmo passo 
que o primeiro dos novos Bancos se cons- 
tt A prudencia louvavel, que ds vezes 
toma o nome de receio, apertou em circulo 
que podia ter sido maior os delineamentos 
do novo instituto. Um facto o revelou im- 
medistamente, porque o espaço de uma ma- 
nhã bastou para cobrir a primeira subscripção 

Era facil prevêr duas consequencias d'este 
importante successo : augmento do novo ins- 
tituto de credito ou cresção de um novo. 

À segunda consequeneia não excluia a 
primeira, podia até ser uma demonstração 
ylena de que o augmento era possivel. Rea- 
lisada ella, a fusão dos dous estabelecimen- 
tos projectados parece tambem uma conse- 
quencia natural. 

Nasceram das mesmas circumstancias, 
tiveram a mesma baze, são desejados pelas 
mesmas necessidades, são, finalmente, a rea- 


UMA VICTIMA DA INTRIGA. 
(TOLLA) 
POR EDMUNDO ABOUT. 


(Traducção da 6.º edi: 


(Continuade de n.º 106) 

Tolla ficou desesperada. Era a primeira 
vez, depois de dous mezes, que duvidava sé- 
rismente do amor de Lello. No meio da sus 
dôr, lembrou-se de recorrer a S. José, santo 
da sua mais fervorosa devoção. Logo no dia 
à o começou um triduo, que tem a 
ser a lerça parto de uma novens, rogando 
ao sen velho santo que lha mostrasse qual 
ora o marido que Deus lhe destinava. « Se 
«am tres dias —disse ella comsigo —Lello não 

se declarar, é porque o céu me condemna a 
aceditar outro, » Sus mãi permittiu-lhe que 
passasse s maior parte dos tres dias na igre- 
3», acompanhada de uma tia idosa, e Deus 
sabe se orou bem do fundo d'sims. 

Seus paes deixaram-na livre para fazer 
O que quizesse, mas em nada confisvam, e 
já estavam persuadidos que tudo acabaria por 
se escrever para Ancona salisfactoriamente 
Ninguem era capaz de acreditar que Lello se 


como|do reino, que, sem cortar a acção de outras 


liminuto, mas que lhe deixe | 155 


justas, r 


lisação do uma ideia que póde ter surgido) 


em mois do que uma cabeça ao mesmo lem- 
po, mas que provém de um ponto com- 
mum, é que se encaminha a outro que não 
póde ser divisível. ê 

São, portanto, especises e lalvez unicas 
as razões que aconselham esta fusão. Deve- 
mos assim dizélo bem explicitamente para 
salvarmos os principios de liberdade, e, por- 
tanto, da concorrencia que deriva da sus 
observancia, e os quaes se não podem eli- 
minar do credo economico da epocba em 
que vivemos. 

So o pensamento da fusão quizesse ler 
effeito retronctivo, se quizesse abranger es- 
tabelecimentos que já funccio! nesta pra- 
ca, e cuja acção no mercado é conhecida e 
apreciada, não darismos volo a favor, por- 
que em tal caso se encaminharia á formação 
de um monopolio Je credito, tanto ou mais 
temirel o perigoso que todos os outros mo- 
nopolios. 

A fusão que desejamos, que será bem 
recebida pelos subscriptores dos dous novos 
estabelecimentos e tambem pelo paiz, é re- 
sultado das indicações particularissimas que 
ficam referidas e não podem ter mais ampla 
applicação do que a apresentada, 

O resultado da fusão será a existencia 
de uma forte instituição financeira ao norte 


a 


EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE LONDRES. 
Commissão portugueza para a exposição 
universal de Londres no anno de 1862. 

Portugal foi convidado para concorrer com os 
produetos da sua industria á primeira exposição 
universal que teve logar em Londres no anno de 
5 e a este honroso convite respondemos 
nós procurando apresentar-nos convenientemente 
n'aquella festa digna do nosso seculo e da nação 
onde teve logar 

-Em 1855 um igual concurso foi aberto em 
França, na cidade de Pi e para elle foram igual- 
mente convocadas todas as nações do mundo. 

Pela segunda wez fomos então sugeitar-nos ao 
exame de um grande jury internacional, esmo na- 
ção industrial e eivilisada, e o resulta ue al- 
cançamos foi tal, que não só póde satisfazer o 
nosso pundonor nacional, mas deve ao mesmo 
tempo despertar o nosso brio e empenho decidido 
para que no futuro nos apresentemos mostrando, 
que os nossos progressos se inlerrompem, e que 
emos comprebunder a indol 
necessidades da epocha em 
O momento de uma prova está chegado. 
Em 1 de maio de 1 terá logar em Lon- 
dres a terceira exposição universal industria, 
e para se levar a effeito esta empreza foi 
pelo governo de Sua Magestade a rainha de | 
glater a qual tem dirigido con- 
viles a ledas as n para que declarem se 
x parte nesta grande festa 
e do trabalho. 

O governo de Portugal não podia n'esta oc- 
casião deixar de seguir os precedentes que já f- 
com apontados, e sem demora declarou que na 
epocha indicada apresentaria em Londres Os pro- 
ductes das suas industrias. 

Para que nos nossos trabalhos preparato- 
rios possem começar desde já, por decreto de 10 
de abril passado, que se acha publicado no «Diarios, 
oficial de 16 do mesmo mez, foi creada em Lis- 
boa uma commissão, com o fim de promover uma 
exposição nacional, onde possam ser previamente 
examinados e competentemente avalisdos os ob- 
jectos que devem, em tempo opportuno, ser re- 
metlidos para Londres. 

Esta commissão está hoje constituida. 


O tra- 


balho de prepsrar a nosso exposição nacional é 
honroso 


mas tambem é arduo, e não poderia a 
o esperar colher d'elle bom resultado, se 
não confiasse plenamente na cooperação patriolica 
de todos os insdustriaes do paiz; e por isso julga 
do seu dever appellaz desde já para 0 seu zêlo 
e energica vontade, para que, sem perda de tempo, 
a nro para esta lueta util, gloriosa e civili- 
sadora. E crêa com: jão que este empenho hi 
nascer não só das razões de amor de patria, de 
e pundonor, ás quaes nunca fomos nem seremo 
diferentes, m mbem de propria conrenienci 
utilidade immedista que strias do paiz hão- 
de colher, se mostrarem todas as suas forças vitaes, 
ue são muilas já, e que muito mais hão-de crescer, 

formos seguindo o andar rapido c progressivo do 
trabalho humano. 

Folgava G feudalismo com os torneios e com as 

resentando estas festas o gÓsio de uma 

epocha de combates, de guerras não interrompidas, 
de conquistas, de domínio absoluto de força, 


ao cm mean mami mm 


Salisfaziam-se assim os inslinctos e as Lenden - 
cias publicas, como hoje se satisfazem nestes 
grandes concursos onde se conhece todo o immenso 
poder de intelligencia e da actividade humana, de 
uny seculo industrial que sabe honrar o trabalho, 
considerando-o o mais poderoso eleménto do pro- 


gresso. à 
A ideia das exposições particulares ou nscionses 
éjá antig s não podia corresponder és neces- 


m nascido das repelidas e faceis re- 


dizer que todos os interesses de indu: 
mereio são solidarios. et) 

Por esta razão, nas duss passadas exposições 
internaeionses de londres e de P: foram vistos 
todos os laboriosos soldados de industria, depondo 
antigas rivalidades, sasudarem com enthusissmo to- 
dos Os progressos, todos os melhoramentos, lodos os 
esforços ainda os mais modestos d'aquelles que por 
qualquer modo concorrerem para augmentar o pe- 
eulio commum da humanidade. 

+ O estudo comparativo que nestas grandes reu- 
niões se póde fazer é da mais completa e manifesta 
ulilidade, 

N'um espaço limitadissimo de tempo póde cada 
um na sia especialidade industrial, pelos elementos 
de comparação que tem diante dos olhos, colher 
informações faes, que até aqui ninguem alcançaria, 
ainda quando a esse intento applicasse a vida toda. 

Ao systema das exposições uuiversaes devemos 
nós 6 podêrmos em poucos mezes viajar por todo o 
mundo industrial, encontrando reunidos em um só 
logar não só os meios de satisfazer a nossa curio- 
sidade, mas lambem, e sobretudo, um poderosissimo 
sérios reflexões, 


pi para os analyse: 
os estudos mais productivos 
ras proferidas em 15 de ms) 
por um principe ilustre resumem por tal modo o 
pensamento que ide a estes grandes concursos, 
que é util cital-os : 
«A exposição universal não é unicamente 
« um concurso de curiosidade; é lambem um en- 
«sino para a agriculture, para a industria e para 
io, bem como para todas as artes do 


« mundo. ; $ : 
4 Deve ser um vasto inquerito prático, um meio 
«pelo qual as diferentes for industrises se po- 


«nham em contacto, as materias primeiras so sl- 
« cance do produetor e os productos ao alcance do 
« consumidor; é um novo passo para o aperfeiçoa- 
* mento, lei 
e meira do 


ue veus do Creador, necessidade pri- 
omem e condição indispensavel de 
1) 


Resumidas assim as príncipaes ideias que jus- 
tificam a utilidade das exposições internacionaes, a 
commissão espera que todos os agricultores e lo- 
dos os industrises do paiz se promplificarão a to- 
mar uma parte acliva nos esforçus que a commissão, 
para se desempenhar do encargo que lhe fui com- 
meltido, quer empregar para que Portugal faça co- 
nhecer dignamente quaes são as forças das suas in- 
dustrias. ' 

Seria loucura nossa querer contender de 
com ss nações que por muitas e variada 
mstan marcham na frente da civilisação. 
Temos, porém, todas as razões para pretender tomar 
um legar distincio entre os povos que se acham em 
condições analogas ou lhantes às noss: 

Às primeiras exposigões nasceram mo 


humildes, como quasi sempre nascem as instiluições 
uteis, mas foi tão manifesta gem que d'ellas 
se colheu, que o seu desen' mento foi rapido e 


progressivo. 
A commissão entende que é de conveniência 
trazer aqui á lembrança alguns factos. 
A primeira exposição industrial que se fez em 
França (porque, é necessario confessal-o, a ideia d'es- 
tes concursos de industria nascea n'aquelle paiz) 
teve logar em fias do seculo passado u'aquelle csmpo 
de Marte onde tantos e tão variados espectaculos se 
teem presenceado, concorrendo apenas 10 exposito- 
res. Já em 1801 uma SP o exposição reuniu 220 
expositores, e em 1802 540.. | 
A quarta exposição, que foi a de 1806, pôde reu- 
nir 1:122 expositores; e considerou-se que o numero 
e variedade dos productos expostos podia já fornecer 
dados para uma serio de nolícias estalisticas, que 
foram coltigidas por ordem de Mr: de Champigny. 
então ministro do interior, e que ainda hoje se con- 
sultam com proveito, 
Durante o governo da restaura! 
dos expositores variou de 1:600 a 1: 
Em 183405 expositores foram 2:447, em 1839 
3:281; em 1834 3966; em 1849 4:500. 
Estas noti 
gresso de uma instituição, quando ella é manife: 
mente ulil; e se compararmos as duas grandes 
posições universaes de 1851 e 1855, devemos notar 
que á exposição de Londres concorreram 17:000 ex- 
positores e à de Pariz 20,457, pertencendo & Fron- 
E e suas colonias 10:725 e aos paizes estrangeiros 
:7 


32 
E! de esperar que neste terceiro eoncurso uni- 
versal de 1862 todas as nações procurem mostrar 
que estes encontros de povos de origens diferentes 


ne o numero 


despertam uma nobre e naturil emulação, e que to- 
dos os que tomarem parte na luta hão-de provar que 
Os ultimos sete snnos não teem sido infructiferos 
Na exposição de Londres alcançou a industria 
prrugueso 5 medalhas da premio e menção honrosa, 
medalhas de simples premio e 28 menções hon- 
rosas, mas já na exposição de Pariz alcangamos 1 
medalha de honra (medalha de ouro), 19 medalhas 
de 1.º classe (medalhas de prato); 84 de 2.º classe, 
e 108 menções honrosas, e mais na exposição do 
galeria economica, uu dos productos baratos, 1 me- 


eee ecra a mem 


indicam quanto é rapido o pro-|- 


dalha de 1 * classe, 1 medalha de 2.º classe e 6 men- 
ções honrosas. Alcançamos lambem para os contra- 
mestres e directores das nossas fabricas 2 medalhas 
de 2.º classe e | menção honrosa, sendo o numero 
total dos premios oblidos 223, isto é, 1 premio sobre 
dous expositores. - 

. Estes factos, que a commissão julga conveniente 
citar, mostram que Portugal conseguiu representar 
distinclamente, e tambem não deve esquecer que 
entre 53 Estados estrangeiros que alli concorreram 
oecupamos o setimo logar com 441 o: 

A nossa exposição na parte agricola foi classifl- 
cada no jornal official do governo do imperio «te 
Moniteur Universel» como muito notavel, e ao go- 
verno portuguez foi concedida como representante 
do paiz uma medalha de honra pao a de ouro) 
pela collecção dos productos agricolas do paiz. 

Estes Ísctos convidam-nos a empregarmos fovos 
esforços para que o anno de 1362 nos Ísça alcançar 
maiores triumphos. A commissão, trazendo-os é 
lemb dos industri i 
erra 


assim: mostre cada um o que púde trazer 
ventario da riqueza commum da humanidade, e terá 
cumprido o seu dever. Empteguemos todo o empe- 
nho para que o nosso contingente seja valioso e le- 
nhamos sempre em consideração que os productos 
que menos brilham, que menos lisongeism a vista, 
são os mais uteis. : 

Dizia o principe Napoleão na sessão de encerra- 
mento da exposição de 1855: «O problema do future 
consiste em fazer partilhar á universalidade o quo 
até aqui tem sido reservado para o pequeno numero»; 
pensamento este que nunca póde ser esquecido, e do 
qual nasce a evidente utilidade de fazer conheci 
todos os productos que, pelo seu preço moderad 


possam estar ao popa das faculdades das classes 


de, e do qual de 
tambem concluir que objectos de luxo s 
aquelles que prendem mais as altenções dos espiritos 
refleclidos. 


appélio geral 
exposição pre- 


puts P' 

que ha-de ter logar em Lisl 
e julga conveniente mand: 
deliberações tomadas pelos commissarios reaes no - 
meados pelo governo inglez, pelas quaes se vê quaes 
são os objeetos que devem ser expostos nas suas dif- 
ferentes elas: 


io confia que este seu cenvite será 
recebido pelos industriaes do paiz com acolhiment» 
favoravel, e que todos cooperarão para que Portugal 
se apresente por modo conveniente perante o grande 
jury de industria internacional, que se ha-de reunir 
em Londres no futuro anno de 1862. 

Sala do comissão, em 3 de maio de 1861. — O 
secretario da commissão, Joaquim Larcher. 


[As deliberações dos commissarios reses 
inglezes, a que se refere esta circular, foram 
publicadas na nossa folha de sabbado.) 
e 


- PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSEK DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 104 pe 10 DE maio. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
Portaria louvando o director interino da, 
alfandega do Porto. Antonio José Duarte Na- 
zareth, pelo relatorio, que enviou em 14 de 
janeiro ultimo, acompanhando os mappas es- 
talisticos relativos ao rendimento da dita al- 
fandega no anno economico de 1859-1860, 
e mandando louvar os empregados que fo- 
ram encarregados da confecção dos referidos 
mappss, pelo acerto e inteligencia com que 
desempenharam tão importante serviço. 
— Relatorio e mappas a que se refere 
a portaria supra. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
E INDUSTRIA. 
Continuação do relatorio do hospital ve- 
terinario. 


COMMERCIO 


IDEM DO DIARIO DE LISBOA N.º 105 pg 11 DE 
MAIO. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
Annuncio de que se expediram as or- 
dens necessarias para o pagamento no dia 13 
do corrente dos vencimentos do mez de abril 
a varias classes. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 

Portaria mandando isentar do serviço da 
armada, e ficar sujeitos ao mesmo serviço 
varios individuos pertencentes ao 3.º districto 
do departamento dos Açores. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E 
INDUSTRIA 

Continuação do relatorio do hospital ve- 
terinario. 

- — Conta da receita e despeza das obras 
da barra de Vianna no 3.º trimestre do anno 
de 1860-1861. 


————-— 


es mm ese creme rece ar qui 


resolveria em tres dias, quando o risco dea 
perder e a aflicção em que a vira não lbe 
tinham podido arrancar uma palavra. 

— Foium bello sonho, — disse o conde 
—mas já estamos acordados e vômos que ha-de 
casar cOM 8 princeza que 05 paes lhe destinam 

— Comtanto que Tolla não adoeça! — 
suspirou a condessa. 

— Não está tudo perdido — disse Toto. 
— A'manhã é domingo. Pippo Trasimeni não 
está de serviço; convide-se para passar a 
oite comnosco. 

Pippo sabia que Lello vinha todos os 
dias so palacio Feraldi e julgava que elle 
já estava contractado para casar com Tolla. 
Ficou grandemente surprehendido quando To- 
to lhe disse disnte da familia reunida ; 

— Tu, que esliveste o verão passado em 
Ancona, has-de conhecer Morandi. Conta-nos 
o que sabes delle, porque, provavelmente 
casa com minha irmã. 

O pobre Pipp», ao ouvir isto, pareceu que 
cabia das nuvens. Começou fazendo o elogio 
de Morandi, que conhecia por um cavalhei- 
to de excellente familia de patriotas italia- 
nos, mas estava de tal fórma aturdido, que 
não sabia o que dizia. Tulla, pallida e tré- 
mula, ainda menos entendia o que se esta- 
va dizendo. Nisto entrou Lello. Pippo, mais 
perturbado que nunca, sahiu como um doudo, 
correu a sua cosa, montou a cavallo e an- 
dou quatro leguas a galope para de alguma 


Lello conheceu, pela commoção de Tolla, 
que o objecto de que se trsclava, quando en- 
trou, não lhe era agradavel. Não se alreveu 
a interrogar ninguem, mas sahiu no fim de um 
quarto de hora e correu em procura de Pip- 
po. Procurou-o toda a noite sem O encon- 
trar, e por bôas razões. Voltou para o pala- 
cio Coromila, deitou-se, e fui esta a primeira 
noite que passou em claro, segundo elle 
dizis. Na segunda feira, ás seis horas da ma- 
nhã, batia á porta de Pippo. 

O bom Pippo, em quanto galopava na 
estrada d'Ostia, havia adivinhado uma parte 
da verdade. A perturbação do amigo e as 
primeiros perguntas que lhe fez acabaram 
de o esclarecer. Conhecen que Lello e Tolla 
amavam-se apaixonadamente, mas que a li- 
midez de uma e a irresolução do outro fam 
talvez separal-os para sempre. Portanto, o 
seu plano ficou logo formado. 

— Que pretendes saber? — pergunton 
elle ao amigo — Quando casa Tolla com Mo- 
randi? Seguramente não ha-de tardar, por 
que âmanhã tenciona escrever-lhe, dizendo 
que o seceita para marido, e Morandi não 
é tão estupido que queira fazer esperar a 
mais bella, espirituosa e a melhor menina que 
ha no mundo. Morandi é feliz, e, se eu não 
estimasse Tolla como um irmão, daria dez 
snnos de vida para estar no lugar d'elle. 
Em quanto á pobre rapariga, creio que de bôa 


familia? Mas o curioso da historia é que con- 
taram commigo para lhe arrancar este des- 
graçado sim. Parece que a resistencia nasce 
de uma inclinação que lem por alguem que 
conheces. Se encontrares esse senhor, pede- 
lhe em nome da condessa e do bom senso 
que d'aqui em diante appareça mais raras ve] 
zes no palacio Feraldi. Quem não quer a fe- 
licidade para si, não deve cortar a dos outros. 

Ao mesmo tempo que Pippo assim fal- 
lava, Tolla, levantando-se ao nascer do dia, 
resava fervorosamente na igreja dos Santos 
Apostolos. Era a festa da Madona e o ultimo 
dia do seu triduo. 

Voltando da missa, achou sua prima Aga- 
ta e sua prima Philomena muito enfeitadas, 
as quaes, logo que aviram entrar, saltaram 
nella aos beijos como à porfia. Estas duas 
excellentes romanas eram o Hersclito e o 
Democrito do seu sexo. Agata tinha o riso 
estrondoso de uma trombeta. Philomena dis- 
tinguia-se de sua irmã por nma sensibilidade 
diluviana. Tinham ido na ante-vespera ao 
amphitheatro de Augusto, onde se represen- 
tam em pleno dia e ao ar livre dramas e 
vaudevilles. Philomena ainda estava toda com- 
movida com a lembrança de uma peça em 
sete actos intitulada ; «Cosimo ou o merca- 
dor de ferro do Pequeno-Monte-Vermelho» 
[del Piccolo-Monte-Rosso), que fazia então as 
delicias de Roma. Agaia, neste locrimoso 


vontade daria O seu lugar a quem o quizesse. 


fórma pôr em ordem as ideias. 


Sabes que hs um mez que resiste a toda a 


INTERIOR. 


LISBOA, 11 DE MATO 


(Correspondencia part. do «Commercio do Portos.) 

Nada ainda de decreto relativo ás irmãs 
de caridade ! 

À. demora, para quem ignora as razões 
della, já mal.se póde relevar. Que o decreto 
foi redigido e approvado em conselho de 
ministros e assignado, é um facto tao cerlo 
como sabido aqui. O que houve posterior- 
mente ou o que ha que estorve a sua pus 
blicação é por ora segredo para nós. Das 
diligencias que temcs feito para saber algu- 
ma cousa, apenas podemos colher que effe- 
etivamente alguma cousa appareceria na se» 
guinte semana. Tambem ouvimos dizer que 
sobrevieram novas difliculdades, que é pre- 
ciso desvanecer antes da publicação de qual- 
quer medida. 

Hontem é noute houve a reunião que 
dissemos na associação du Becco do Rosendo, 
Os discursos que alli so fizeram, relativos 
á mesma questão dasirmãs de esridade, não 
foram lisongeiros para o governo, A demora 
e a irresolução n'um negocio a que ou bem 
ou mal se deu tamanho vulto, desgosta a 


quim, mas um botequim tão parecido, com 


todos. 

O snr. conde de Thomar tambem volta 
na imprensa á mesma questão das irmãs de 
caridade. Em uma carta de s. exc,* á«Re- 
volução de Setembro» declara que foram so- 
negados ao conhecimento das camaras pelo 
snr. presidente de conselho dous decretos 
importantes sobre o assumpto, pois que de- 
viam fazer parte dos documentos que foram 
apresentados pelo mesmo snr. presidente do 
conselho. 

A questão das irmãs da caridade vai to- 
mando graves proporções para se apresentar 
ao parlamento. Prevômos que haverá algu- 
mas sessões tempestuosas, pois que de parto 
a parte estão os animos muito exacerbados, 

O roubo feito no deposito publico ao 
snr. Keil tambem se diz dará alguma sessão 
importante. 

O sur. Keil, para mostrar que foi rou- 
bado e fundamentar a sua reclamação, teve 
ainda de tirar uma certidão que lhe custou 
vinte e tantos mil réis! 

Porto da imprensa torna hoje a oceu- 
par-se dos erros com que foi promulgada a 
lei da desamorlisação. - Parece-nos, porém , 
que está dito tudo depois que sq mostrou 
que a lei, como foi publicada, não é alei que 
foi approvada nas camaras. 

A" força de se fallsr misto e de todos - 
declinarem a culpa do facto, recordou-nos 
uma anedocta que ouvimos ha muitos an- 
nos : 

— Tem v. exc.º o livro ás avéssas — di- 
zia uma senhora que estava ao pé de outra 
á missa. 

— E' verdade | — acode surprehendida a 
fingida leitora — A parvá da criada foi quem 
assim m'o deu! 

O caso tem sua semelhança. O reme- 
dio agora só as côrtes lh'o podem dar, e 
bom é que assim seja. Já que se turna a co- 
nhecer da lei, daremos por caso feliz os er- 
ros havidos na publicação, se sc remediar 
tambem o artigo que regula os laudemios 
para a remissão, pois que se devem sub- 
stituir as palavras — respectivos laudemios — 
pelas de — laudemio de quarenta — como se 
lia no projecto approvado pela camara po- 
pular. A não ser assim, O beneficio da re- 
missão não póde produzir o bom elfeito que 
se leve em vista. As remissões com laude- 
mios de 4, 5, 10 e 20, como são a maior 
parte dos que existem, e que pelos termos 
respectivos se devem entender subsistentes ,- 
hão-de ser muito roras e as vendas a ler- 
ceiro ainda mais raras. 

O conselho de Estado, resolvendo um 
recurso em que era recorrida a camara mu- 
nicipal de Aveiro, que pertendia estabelecer 
a venda das carnes verdes por exclusivo seu, 
prohibindo assim a abertura d'outros açou- 
gues, declarou insdmissivel similhante per- 
tenção mandando por consequencia que a ven- 
da fosse livre. 

O accordão não é novo sobre o assumpto: 
pois que ha já outros no mesmo sentido, 


O CC 


empregados os doze soldos e meio que lhes 
custára a entrade,e já havia dous diss que 
não socallavam, contando a todos, uma quan- 
to tinha sido feliz de rir e a outra quanto se ti- 
nha regalado de chorar. Começavam, portan- 
to, o dueto das suas commoções contradi- 


etorias, quando Pippo entrou muito agitado. 
Tolla deu um salto na cadeira em que es- 


tava sentada, mas Ágata segurou-a por um 
braço. , 

— Faze de conta, minha querida, que o 
primeiro acto é passado em frente do bote- 
mezas verdes e cadeiras de palhinha, que é 
a gente morrer deriso. Um fidalgo parizien- 


se entra n'este botequim do Pequeno-Monte- 
Vermelho para alli tomar um copo de aguar- 
dente. Falla com um moço e pergunta-lhe 


notícias do bairro. O moço era o Andrea, 
tu bem sabes, o Andrea, que é lão engraçado | 
— Então — prosegue Philomena—che- 


ga um bomem embuçado n'um capote... 


— No pino do verão e com as arvores 


cobertas de folhas ! 


— Este mau homem tem a ferocidade de 


deitar cruelmente no chão uma ereancinha 
recem-nascida, cujo choro dá a conhecer que 
em vão chama pela infeliz mãi. Mas eis que 
chega o digno Cosimo com sua cara mulher! 


— E ummelão... 
— Para tomar o ar fresco do campo e 


merendar sentados na branda relva. 


drama, havia amplamente encontrado de que 
rir, Quer uma, quer outro, davam por bem 


Em quanto Philomena se compadecia da 


9 a 


todavia merece ser notado por quem tiverrece aos não houve vebiculo algum em es-jas janellas adornadas com cobertores de da- 
o 


interesse no conhecimento d'estes objectos de 
administração municipal, pois  funda- 
mentado em razões dignas de attenção, 

O tempo tem estado horrivel. Foi ain- 
da um saldo que o interno nos devia — diz 
hoje com graça um jornal. 

O Tejo tem estado iradissimo. Na nos- 
sa -correspondenein de quinta feira 9, já 
démos conta do desastre acontecido no es- 
caler do «Mindelo». (x 

Hontem pelas 5 horas da manhã o ven- 
to foi violentissimo. Parecia que as portas 
e jonellas iam pelos ares! No Tejo us on- 
das eram como no alto mar. Um barco car- 

- regado de pedra, que so achava abrigado ao 
sul do rio, garrando , veio pelo Tejo abai- 
xo, sem que a tripulação podósso sustel-o 
e foi primeiro d'encontro ao vapor «Viscon- 
de d'Athonguia » depois, foi ainda abalronr 
com o vapor «Mindelo.» Os tripulantes ven- 
do crescer de mais emmais o Tejo, e o bar- 
co com agoa aberta, ssltaram para bordo 
do mesmo «Mindelo.» O barco foi levado 
pela corrento pela barra fóra. E 

Tambem no quadro tem bavido bastan- 
tes avarias. Consta que um patacho portu- 
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tado funccionar que alli não fosse. 

As bospedarias estavam atulhadas de 
gente. Não era possivelarranjar-se um quar- 
to, não-obstante muitas casas particulares se 
terem arvorado em estologens; tudo estava 
atacadinho, 

Segundo o costume, não faltou a joga- 
tina, e era tslvo furor de jogar queno pri- 
meiro dis de feira, às 8 horas da manha, 
Ji em volta das mezas lisvia uma muralha 
de parceiros a tal ponto qua moitos que 
queriam tomar parte n'esse innoeente diver- 
Himentoçe não linham Jugar, se viam na ne- 
dude.de estarem a pé em cima de ca- 
as por detraz dos outros para poderem 
descobrir a quina-e a séna. Quando neste 
primeiro dia, que esteve bello até ao fim da 
tarde, se desenvolveu um tal phrenesi pela 
batota, que faria no segundo em que a co- 
piosa e incessante chuva obrigava a estar 
revolbido, O que no meio de tudo admira é 
que não haja authuridades que tenham olhos 
para verem estas cousrs. Quantos infelizes 
iriam alli largar o dinheiro que puderam 
apurar na feira | 

Esta noute cabiu aqui a chuva com tal 


e 


guez, cujo dono obrigára o capitão á teme- 
ridade de se aventurar com o dia de hon- 
tem a sabir a 3, so acha dessrvorado. 

Hoje o dia está sollrivel! 

O snr. Silva Talho, um dos literatos 
mais distinctos e dos mais estimados do paiz 
soflva a maior ddr que um pai póde sent 
Uma unica filhinha que tinha morceu hon- 
tem. Tinha tres anoos. Era linda e galante, 
Não era muito para vivêr uma inteligencia 
tão prematura e que lszia a adimiração de 


“+ O «Jornal do Commercio» de hoje dá a 
seguinte descripção de uma cresaça do sexo 
masculino, que foi exposta na Misericordia, 
e que tem um dos braços cobertos de pelle 
de cho. y 

«0 braço esquerdo, desde o hombro até 
quasi á mão, apresenta uma pello negra cheia 
de verrugas, e com alguns pellos castanhos 
claros muito finos e como os do cão. A pri- 
meira “vista, parece como ums pelle artificial, 
que não chega a ligar-se na parte anterior 
do braço. 

“4 A creança não aceusa incommodo al- 
gum no braço, e ás vezes entretem-se em 
olhar para 0 bracinho, como quem estranha 
vêr alli aquella pelie negra. 

« Tem 8 mezes. » À 

Diz uma correspondencia de Madrid, que 
a sne.º Boroneza de Regaleira, que alli che- 
gára do Mexico, com a sua filha e genro, 
osnr. Zês, passará a segundas nupcias com 
um celebre diplomata. Ao menos corre isto 

- nos salões d'aquella côrte. : 

A snr.º condessa das Antas que tambem 
está em Madrid, acha-se gravemente doente 

No dia 15 do corrente ha convocação dos 
credores do snr. visconde da Junqueira, afim 
de serem ouvidos ácerca da pertenção da mo- 
ratoria impetrada por s. exe.” 

A barca «Caledonia» annunciou a sus 
sahida para a Bahia no dia 14 do corrente. 
COTAÇÕES OFFICIAES DE HOJE 11. 
Toscripções d'assentamento 

“de 3 por cento (juro pa- 

go até so fim do 1.ºse- 

mestre de 1861) 
Coupons idem 
Certificados . 
Titulos de divida publica 


46 3h a 47 1/4 
46 3/4 a 4714 
39 039 12 


força que encheu todos os ribeiros e regalos 
e tomou algumas passagens. Não sei por ora 
de prejuizos de consideração, mas é de crêr 
que os houvesse, porque o pezoda agua foi 
extraordinario. 

Os serviços da lavoura vão bastante adisn- 
tados. Os-centeios estão fracos. As videiras 
por ura apresentam bom aspecto e a nascença 
é grande. As arvores de Írycio estão pro- 
metledoras, menos as macie que perde- 
ram todo o fructo. As laranjeiras teto muita 
Nôr, assim como as oliveiras, o é por isso 
du esperar que se o tempo Ibes correr bem, 
teremos um snno de abundancia. 


enquete 


'NOTICIARIO. 


Juros das inscripções. — No dia 
5 do corrente começa a entrega .na alfan- 
dega d'esta cidade das relações para paga- 
mento dos juros das inscripções de assenta- 
mento. respectivos ao 1,º semestre do cor- 
rente anno, e bemassim a dos coupons com 
vencimento de juro no mesmo semestre, 

Aos contribuintes. — Lembramos 
aos interessados, que nos tres bairros d'es- 
ta cidado se vai proceder so relaxe dos im- 
postos do 2.º semestre de 1860, que ainda 
não foram pagos Lo] collectados. 

- WMeunião. — Hontem por convite do 
snr. José Luciano de Castro reuniram-se em 
sua casa Os redactores dos jornses, que n'es- 
ta cidade se publicam, para ouvirem a lei- 
tura d'um projecto de lei, que aquelle sor. 
tenciona apresentar ás córies como deputado 
sobre reforma da legislação reguladora dos 
abusos de liberdade da imprensa periodica. 

O projecto é especialmente destinado a 
determinar quass devem ser os responsa- 
veis por aquelles abusos, e o processo asa- 
guir, E 

O snr, José Luciano quer que responda 
sempre o editor, e o author quando este 
fôr conhecido , e propõe o processo correc- 
cional para os crimes do injuria e diflamação 
particular. - 

Depois de alguma disenssão, accordou- 
se em haver nova reunião no proximo do- 
mingo para se tomar uma deliberação defini- 
tiva a este respeito, e se convidar depois 
a imprensa do resto do paiz a emittir oseu 
voto nesta materia. 

'Felegrapho de Guimaráes. — 
Por toda esta semana abre-se ao publico a 
communicação telegraphica entre esta cidade 
e ade Guimarães. Já para alli partiram os 


fantigos) ..c.cccemes À az 
Ditos azues..... re Je À 
Ditos das tres operaçõ 12 a17 
Papel-maeda . % a 29 

- Não vierai dos fundos estran- 
geiros. 


ema 


VILLA NOVA DE FAMALICÃO 10 DE MAIO, 
[Do nosso correspondente.) 


Quereria dar-lhes noticia da feira, mas 
pouco posso dizer, porque a minha demora 
n'esta villa foi curta e apenas abi [ui no pri- 
meiro dia; no segundo cabiu chuva em tenta 
quantidade que não me animeia arroslal-a. 
A julgar, porém, pelo que presenciei no pri- 
meiro dia, a feira deveria ser muito bôs 
senão fora a contrariedade do tempo, pois 
que a concorrencia era extraordinaria e havia 
abundencia de gado, constando-me Lerem- 

se feito bastantes transseções. A's 11 horas 

da manhã do dia 8 era em todo o locsl da 
feira tão numerosa s multidão que custava 
a abrir cominho por entre ella, e especial- 
mente no sitio onde so faz a feira das ca- 
valgodurss. Ahi não su podia romper. 

Em toda a estrada, desde o principio 
da villa até ao fim, via-se de cada lado uma 
fileira de coupés, caleches, gigs, char-d-bancs, 
diligencias e carros de toda a especie, Pa- 


O ag 
creança abandonada e recolhida por Cosimo, 


soldados do corpo telegraphico, destinados 
áquella estação e só se espera a chegada do 
cabo que s deve dirigir. 

Cada despacho de 20 palavras, d'esta 
cidade para Guimardes, e vice-versa, custará 
390 réis. 

Procissão da Lapa. — Sshiu bon- 
tem em procissão da real capela da Lapa, a 
Senhora padroeira d'aquella irmandade. 

Ha quarenta annos que não sabia. O an- 
dor e ornatos tudo era novo e rico; e o 
vestido e manto da Senhora serviam pela pri- 
meira vez e eram de valiosa bordadura d'ouro, 

Para o andor concorreram com donali- 
vos pecuniarios os mesurios e irmãos. O ves- 
tido e manto foram donativo da exc.“º spr,* 
viuva Paiva Araujo [macaisto). 

A procissão, com um grande numero de 
irmãos e acormpenhada por uma força da guar- 
da municipal com a banda de musica do mes- 
mo' corpo, sabiu és 4 da tarde e recolheu 45 
7 e meia. 

Era grande a concorrencia de gente em 
todas as ruas do transito, múitos das quaes 
estavam vistossmente embandeiradas, e todas 


masco. 
alli immensa a silóencia de visitantes, 
Na alameda báuve o costumado artainl 


tomado de povo, que mal se podia rompe 
por entre aquelta massa movente. 


horas, houve uma desordem numa lojn d 
Antonio Simões Amaro, gravemente forid 


com uma facada na virilha direita. 
sor foi preso. 


mentavan o estado de pasmaceira em qi 
ficou o Porto com o acabamento do theatro 
lyrico, vão vêr atenuado o seu aborrecimento, 
pois que o snr. Lombardi, que foz quanto 
póde para não deixar adormecer entre nós o 
gósio do thestro, requereu da aulhoridade 
competente licença para dar tres mezes de 
especiaculos-— miscellanea —que comprehen 
derão declamação, canto e dança, ete. 

Valha-nos isso ! 

Passageiros do EBrazil. — 4 bar- 
ca «S. Manoel 2.º» entrada no Tejo no dia 
8 do corrente procedente do Rio de Janei- 
ro conduziu pata Lisboa os séguintes passa- 
geiros: - 

Jusé Trigo Correia, Antonio José Mar- 
ques Pereira, Victorino Josó da Almeida, An- 
tonio 


S. Thiago, José Domingos Serra, Domingo: 
da Costa Manoel Sagres Larange 


«monio, Joaquim Pereira Dias, Manoel Ju 
linno, Francisco 
quim da Silva Fernandes, Antonio Lope: 


Madruga, José Luiz Marques, Affonso Valen 


reiro, Manoel Ignacio de Souza, Antonio Silveir 
de Souza, Juaquim Pinto, Jacintho de Almei 
João Gonçalves, Manoel de Almeida M aci 


de Oliveira, Ignacio Pinto, Manoel Di 
tonio Alves Carneiro, Manoel da Silva Perrei 
ra, Luiz Lopes Roymundo, Francisco Ma 


noel Rodrigues Penedo, Antonio Pereira Vel 
Coelho de Souza, Agostinho Lopes de Sou 


Eufensia Rita com uma filha, Maria de Jesu: 


ro sabbado, domingo e segunda feira do me: 
de junho. 
Effeitos da chuva. — Diz o «Fc 


estes dias bastante, é arrastára para o ma: 
grande porção de linho que já se achava pe 
lo leito do rio. 

Na sexla feira, constava n'squella villa 


beiro por onde passava a cavallo. 


faculdades de Theologia e Direito da Univer 


triculas tem lugar nos dias 20 e 21, 
Reviveo espirito naclonal. — Se 

gundo diz o «Commercio de Coimbra», o pen: 

samento de que o Porto tomou a iniciativa 


O cemiterio da irmandade da Lapa este- 
ve todo o dia franqueado ao publico, e era 


que favorecido por um bello dia, estava tão 


Facada. — Estr noute, depois das 11 


bebidas da Ribeira entre alguns marítimos, 
ona qual o mestre da rasca «Carolina», 


O agres- 
'Wheatro de S. João. — Os que la- 


sidida palo prelado da Universidade, Gom o! 

fin do colher meios para solemnisar O 

À.“ de dezembro. o 
Frente na au 

Vi lhado que o snr, Jacome 


pe 
— Tapio se 
ges, governador 
civil de Visnna, havia pedido a sua exone- 
riroção deste cargo, bem como que sua exc.* 
tinha proposto a demissão-de alguns dos ad- 
ministradores seus delegados, diz a «Aurora 
ejdo Lima» que tal bosto não tem o menor fun- 
damento. 
Noticias agricolas. — Do «Archivo 
o/ Rural» transcrevemos o seguinte extracto das 
partes ofliciaes ácerca do estado agricola em 
varios distnetos : 
Leiria 15 de abril.— Estão concluídas as 


se Lrsctava de formar uma commissão, pre-não só para con 
n olpara não dar azo a ini 
dem ganhar vulto e 
silencio. É 


e çs 
o publico, mas 
has, que só po- 
n'um mysterioso 


nto d 
ad 
d 
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A guerra que se fez é minha candida- 
tura não foi política, porque p candidato 
que sahiu eleito em meu lugar se diz go- 
vernamental como eu era, e os patronos d'es- 
se candidato falisram e cobraram como in- 
teiramente aflectos ao actual gabinete “e iden- 
tificados com a sam política. Tambem estou 
corto que todos os minisiros sentiram a per-" 
da da minha eleição ; nem elles podiam pre- 
ver, nom estorvar que junto a algu E 
thoridades locaes se levantassem mais altas 
recommendações a favor do meu contendor 
e em nome delle, 


da Costa Pinto do Amaral, Antonio 
da Silva Malheiro, José de Sá Ferreira, Luiz 
Teixeira da Fonseca, Manoel Martios Ruas, 
Antonio Francisco Ruivo, Msnoel Gomes Fon- 
seca, João da Rúcha, Antonio Pereira, José 
Corrêa, Domingos Fecreira da Rosa, José Joa: 
quim de Oliveira, Luiz Machado Mendes, An- 
tonio da Silva Oliveira, Gaspar Monteiro 
Meirelles, Jonquim Nunes, José Antonia 
Soares, Miguel Antonio Cardoso, Manoel) 
da Silva, Manoel Ferreira Exposto, José Gor- 
rés, Domingos Caetano, Geraldo Francisco 
da Silva, Manoel Alves Vieira, Jusé Ferreira 


Antonio 
Martins, Jeronymo Nunes Leito, Felisberto 


Antonio Ferreira, Joa- 
Villar, Francisco Barboza, Domingas Silveira 


co, José Martins da Silva, Manoel Pereira 
da Silva, Antonio Nunes, M. José da Silva 
e sua mulher, Antonio de Magalhaes Pache- 
co, Antonio José da Cunha, Manoel José de Bar- 
ros, Francisco José Fernandes, Manoel José Bar- 


do, 
Manoel Moreira Junior, Francisco Duarte, José 
Garcia de Souza, António Corrêa Marreiras, 
João Nunes de Sequeira, Antonio Pereira da 
Cunha, Manoel Antonio Barreiros, Manoel 
, An- 


chado Souza, João Ántovio Corrêa, Ma- 


loso, Joaquim Maria da Mota, José Marinho 
de Carvmho, Jusé de Souza, Antonio Lopes 


24, Lourenço Corrêa, João Queiroz, Juão de 
Medeiros, D. Rgchel Josquina Teixeira 2 D, 


Queiroz comum filho, Antonio Iglezias de 
Souza, D. Carlota Maria Coutinho, A. Lapa- 
dula, K. Rei Chin, José Pinto, José Igascio 
da Roza, Joaquim Ferreira Santhisgo. + 

Nova feira. — No proximo mez de ju- 
nho vai começar em S. Julião do Freixo, no 
concelho de Ponte do Lima, uma nova feira 
annual, a quel durará. tres dias. Os dias de- 
sigoados para esta nova feira são o primei- 


co de Barcellos» que o rio Cavado enchera 


por gente da feira, que para os lados do Pra- 
do tinha morrido um padre afogado n'um ri- 


Ponto na Universidade. — No dia 
18 do corrente põe-se ponto nas aulas das 


sidade de Coimbra, O encerramento das ma- 


para a commemoração festiva do anniversario 
da revolução nacional de 1640, tambem n'a- 
quelta cidade foi abraçado, pois constava que 


comer me ae eo em mem 


caroço espera-se abundancia. As fgueiras e 
vinhas estão bem lançadas. 
Porto 19 de abril. — As searas de trigo 
e centeio estão medisnamente bôas em par- 
tes, é em outras por ora fracas. Principinram 
as semnteiras de milho e feijão. As vinhas 
estão vigorusas, As oliveiras começãos a bro- 
tar. Os pomares estão esperançosos. 

Castello Branco 30 de abril. — As searas 

de trigo lemporão, da centeio e cevada pro- 
mettem uma producção regular, À tamperie 
da estação tem corrido muito favoravel ás 
sementeiras de trigo trémez, de milho e le- 
s| gumes, por isso ha espersuça de uma boa 
producção «este genero e tambem “de bata- 
tas. O aspecto das vinhas é por em quanto 
- |promettedor, e o dos olivaes dá tarobem bôas 
esperanças. Os pomares brotaram bem, e pro- 
s |meitem abundancia de fructo. 
Vianna do Castello 30 de abril. — As. 
-| searas de lrigo, centeio, cevada e aveia, es- 
tão em um desenvolvimento regular. À semen- 
teira da milho está feita, e aquello que já tem 
nascido vem com bôs apparencia. Às balatas 
apresentam-se vigorosas, Às videiras estão 
viçosas e trazem bastante fructo, Os poma- 
ajres teom muita for, e dão esperanças de 
abundancia de fructa. 

Crime atroz. — No monte de Valle 
de Jonnnes, concelho de Grandola, comarca 
de Alescer do Sal (Algarve), commetteu-se 
ultimamento um crime atroz, 

Em. quanto um homem casado dormia, 

a mulher, condjuvada por sua mãi, paie ir- 
-| mão, O malsram. 
o O cunhado disparou dous tiros sobre o 
infeliz, e, como se nho seguisse logo a morte, 
-10 mesmo cunhado e sua irmã o acabaram, 
|pendurando-o no léto ató que oxpirou, De- 
pois Jançaram o cadaver a uma grande ri- 
-|beira que passa junto da casa. O adminis- 
trador do eoncelho tendo mais tarde conhe- 
cimento docrime, e do lugar onde paravam 
s/os criminosos, lão acertadas diligencias em- 
pregou que a todos prendeu na noile de 3 
para 4 do corrente, e com elles entrou na ma- 
nhã de 4 na villa de Grandola. 


CORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor. 
Sendo o seu acreditado jornal um dos 
mais lidos na minha provincia, rogo a V. 
o especial favor de publicar n'elle a seguin- 
te declaração, pelo que lhe ficará obrigado 
quem é de V. amigo e collega, 
Alves Martins. 


Fr 
E Tem causado csrta estranheza a muitos 
amigos meus, e alé a inimigos politicos, o 
«lfacto de eu ficar fóra da camara , achando- 
se no ministerio homens com quem mante- 
nho intimas relações dºemisade, e com quem 


lhes todo o apoio na imprensa e na tribuna , 
depois que-subiram ao poder. 
d Outro facto não menos digno de reparo 
é que, lendo eu sido eleito no circulo da 
minha: nesturalidade, depuis da dissolução de 
-[ 1859, por uma forte maioria, e a despeito 
-| dos esforços das authoridades, como é que 
«Jem tão pouco tempo perdêra toda a popu- 
laridade, a ponto de que agora preferissem 
um estranho e desconhecido no circulo ? 
Cumpre-me , pois, explicar estes factos , 


ra expôr no Pequeno-Monte Vermelho. Bei- 


a condessa entretinha-se com Pippo, conver- 
sando na janells. Tolla daria de bda vonta- 
de as duas primas só para vêr a physiono- 
mia de sua mãi, mas a opulenta figura de 
Agatha eclypsava totalmente Mad. Feraldi. 

— No segundo acto — proseguiu Philo- 
mena — vê-se um homem, ou, para melhor 
dizer, um ligre, que põe fóra de casa uma 
desgraçada mulher muito pobre, porque não 
póde pagar a venda, « Vou-me, — lhe diz «lln 
— mas lembra-te, coração de ferro, que to- 
do o que põe fóra de casa um pobre é amal- 
diçosdo de Deus!» Agora vereis o que é cho- 
ver applausos sobre a pobre mulher! Cha- 
marsm-na fóra doze vezes. 

— Sim, e elle riu-se para o publico, 
quando fuzis as cortezias para agradecer. 

— Mas quando o homem mau probíbiu 
os criados de deixarem pedir os pobres no 
pateo da casa, todos começaram a gritar ao 
mesmo tempo: com indignação. Se tivessem 
n'aquella oceasião pedras, atiravam-Ib'as. No 
terceiro seto, a pobre mulher vem cahir qua- 
si morta á porta de Cosimo. Trazem-lhe um 
copinho de aguardente, 

— Ha cinco copinhos de aguardento na 


poça. 

- — E um guapo moço de vinte snnos per- 
guntou-lhe politicamente se não queria des- 
cansar. Ao vêl-o, a pobre mulher soltou um 
grito, porque reconheceu nele a creança 
que lhe tinham lirado vintg annos antes pa- 


jou-o... 

— Perdão, não o beijou. O cardeal vi- 
gario não consente que as mulheres beijem 
os homens no lheatro. E agora é que lu vaes 
rir: imagina, minha Tolla, que no mesmo 
instante em que a velha deve gritar ao bom 
rapaz: «Tu és meu filho! », todos os sinos 
da visinhança entraram a tocar ab mesmo 
tempo, e como o lheatro é descoberto, era 
impossivel ouvir-se o que diziam; então a 
velha sentou-se e o rapaz [ez o mesmo, e 
assim estiveram 3 conversar e a rir alé que 
os sinos acabassem, 

— Sim ; mas que bello momento, quan- 
do, no fim do terseiro acto, Cosimo vem à 
bôca da scena dizer ao publico: «lsto é para 
vos mostrar que ha um Deus que pune os 


elle pede à tua mão. 


foi-a levando para a sala. 

— Quve — lhe disse a mai. — Elle cho 
rou muito diante de Pippo; ama-te, e será 
sua mulher, mas por em quanto não póde faze: 
mais do que dar a sua palavra de casa 


e emquanto não estiver terminado, Lello não 
quer dar parte do casamento, e mesmo exi 
ge que a palavta que hoje nos dá se con 


to a mim, contento-me com a sua prome: 
eston certa de que não faltará a ella, Se 


— Pippo veio da sua parte dizer-nos que 


Tola vacillou e encostou-so á parede. 
Sentia uma vertigem. Sua mãi amparou-a é 


comltigo. O irmão mais velho namorou-se de 


serve em segredo por algum tempo. Em quan- 


eee 


Menico havia encontrado o napolitano 
da snr.º Pratef a rondar em roda da pala- 
cio e lravára com elle uma conversação, 
em que ficára com a mão direita pisada. Vi- 
nha pedir á condessa uma compressa de al 
-| cool camphorado, quando sentiu na cara O mais 
sjestrepitoso de todos os beijos. 

r — Meu querido Memnco | — lhe gritou 
rjella— meu amigo! Como és bom como és 
bonito ! Sou muito tua amiga! Sou feliz ! 


«jzia a mão pisada, mos agora já a não tenho, 
-[Minha bôa menina! Então, uma vez que me 
-|deu um beija, é porque ama alguem ? 

— Sun, amo e sou amada, € vou casar- 
me 


fiz longa camaradagem na opposição, dando-| 


Eu fui combatido por ter votado pela 


a lei chamar-lhe mau, e qu nd, ter 
produzirem maus vinhos, ER à ba ix 
sal-os como bons, e venderem or alt 
pregos T LI E E 
Ha especuladores que pensam, fallam 6 
escrevem assim; e eu pano va e escrevo 
d'vutro moda. Qbrei neste sendo como de-, 
putado, e não me arrepend; Desejo Us. 
peridade da terra onde nasci, 
que quam se obterá por tal 
prenloram com e absurdo p; 
rem, glória que não é muito p 
é para sentir que tonta gen 
deixasse illudir, é que 
tas d'este duello entre a liber 


envergonha! | ! 

A bandeira que hastesram na grande 
coallisão contra mim, dizia em letras maius- 
culas:= Votou contra nós, é inimigo do Douro, 
= é esses homens das correriss € esse can- 
didato que apresentavam todos exaltavam, 
o governo actual e se diziam seus amigos! | | 
Se cu lhes merecia a guerra por ser inimigo 
do Douro, como se dizem em paz com os minis- 
tros, que são co-réus do mesmo crime? E" 
porque a questão vinhaleira era um pretesto, 
e nada mais, O vinho não se vêndia onde 
apparecia o ramo... : : 

No concelho de Alijó, decersa de 4:000 
fogos, e todo dentro da demarcação da com- 
panhia, tive 672 volos, em quanto o meu 
contendor obteve 409 | LI, 

Este resultado prova que apesar, da cru= 
sada que se formou contra mim e dos meios, 
poderosos, fortes e pesados que se emprega- 
ram, ainda na minha terra se conservoram 
firmes muitos amigos meus e não me aban- 
donaram no meio do vendaval que se ale- 
vantára contra a minha candidatura. 

Solatium seris etc. 

Na adversidode é de -consalnção achar 
amigos dedicados e em tal numero. 

Só tenho, pois, que testemunhar a minha 
gratidão sos meus visinhos, e em quanto sos 
que votatam contra, respeitarei os fortes mo- 
tivos que pesaram sobre as suas conscien- 
cias. A confiança não se compra, se Ib'a não 
mereci, paciencia, 

A votação do concelho de Murça, onde 
apenas sabicamw da urna 62 listas com o meu 
nome [mas bavendo graves suspeitas que 
entraram muitas mais), é maisuma prova de 
que não fui guerreado pela questão dos vi- 
nhos, pois que, se esse fdra o motivo real, 
e os eleitores voltassem em plena liberdade, 
deveria eu set votado por snapigided au Ab 
tendendo a que estes povos estão fóra da 


=——e em eee e 


inchára, prometia ello fazer uma novena por, 
intenção deste casamento e de vigiar como 
um cão de guarda pela segurança de Lello. 
Lello veio às nove horas da noite ete- 
ve uma longa conferencia com o conde e a con- 
dessa, aos quaes pedio solemnemente a mão 
de sua filha. Peraldi fez-lhe vêr que elle não 
podia casar-se sem o consentimento de seus 
paes. 

—Bem sei, — respondeu Lello — e sinda 


uma veneziana, contra vontade do principe, — Eeulambem, menina—guinchou Me-|que a lei m'o permitisse, não o faria; mas 
do cardeal e do cavalheiro. Este acontecimen-| nico, seluçando — sou Dem feliz; deu-melesse consentimento encarrego-me de 0 slcon- 
to tem motivado muitos desgóstos na familia/um beijo; é a primeira vez desde 1830. Tra-|gar, e por isso lhes rogo que não tenham o 


mois leve cuidado a esse respeito. 
A esta formal certeza nada respondeu o 
conde; além de quê, bem sabia qua ovelho 


Luiz Coromils estava desenganado pelos me- 


» 
Hop, 


culpados e recompensa os innocentes |» Que 
applausos | Que lagrimas! Eu, por mim, ain- 


da estou toda commovida | 


deuma hora. 


fundamente. 


— Então | minha mãi ?—murmurou Tol- 


la com voz trémula, 


“O supplicio de Tolla não durou mais 


Quando as duas primas se retiraram, 
uma limpando os olhos ea outra apertando 
as ilhargas, correu ella á janella, mas Pippo já 
se Linha retirado sem passar pela snla. A 
condessa Peraldi, assentada sobre a borda 
de um caixão de flores, parecia meditar pro- 


contentas com 1550, e queres que o negocic 


deixar Roma para ir viver longe de nós 

Tolla ficou muda de alegr 
percebera do discurso de sua mã 
amada e que seria a mulher de 


ello. O ho 


vivissimas; sentia o deslumbramento da ven- 
tura. Apertou sua mãi nos braços e encheu-a de 


rinho a porta; correu para elle e abraçou-o, 


fique por ora occulto, podêmos escrever para 
Ancona. Teu lio dirá a Morandi que não 
pódes casar com elle, porque te custa muito 


Tudo oque 
só que era 


risonte em torno della aclarou repentinamen- 
te; os mais sombrios objectos tomaram côres 


carícias. Neste instante, Menico abria devaga- 


verdade, mas não é já, entendes? 
» | E" um segredo, não digos a ninguem, e den- 
tro em pouco...Has-de assistir aq casamen= 
to, meu Menico, que se ha-de fazer em La- 
riccia; os teus bufalos bãv-de ter susto n'es- 
se dia. Havemos de dançar ambos! 

Menico sabia mui bem com quem Tolla 
casava, 

Havia seguraménto quinze dias que lo- 
mava parte nos de sda sua querida ama, 
Todavia, fingiu igneral-o, e nem sequer pro- 
nunciou o nome deCoromila, No excesso da 
alegria, este homem rude não se desviou um 
instante da reserva e prudencia italianas, mas 
em quanto a condessa lractava da mão que lhe 


Ôs 


dicos e que Lello seria senhor seu antes do 


um anno. Todavia, para maior. prudencia o 
cum receio que a questão do dote não indis- 
pozesso à familia de Lello contra este casa= 
mento, o conde, aconselhado por seu; filho, 
dobrou a somma que destinava para Tolla o 
assegurou-lhe a sua propriedade de Capri, que 
se compunha de vinhas, no valor de duzen-= 
tos mil frencos. Quando tudo estava -con= 
cluido, chamouse Tollas Ouviu finalmente da 
bôcs de Lello a certeza do seu amor. 
a mão delle no sua e chegou-a aos labios. 
Estavam noivos. 


Pôz 


(Continia.) 


eme 


O COMMERCIO DO PORTO. 


e resente 


boda (de boa avençs Tambem fez uma declaração» respaitoidizer que o commeréio êm Ei 

Desça Teria o Toilherias. [das ilhas Jonias, dizendo que queria a fe- dic nlcitintos que se estão passando nos 
Terena, ma cobrança violenta dos ird- licidade d'squellas ilhas, mas que 3 sua anne-/ Estados Unidos, onde a guerra civil vai to- W: 
do qnt, gilação etornava bastan-|xação é Grecia seria'a sus desgraça. J|mando grandes proporções, e não, se póde riguo ing. Soberano, 
Sana SA A! nie b ção d'equello, paiz. PESTH: 7. O snr; Desk exporá Amanhô jainda prever até onde se estenderão as suas SAmIDAS. 
A! Pi presença de tantos simplomas peri-Jas queixas da nação em um manifesto diri-| consequencias, PORTOS DO ALGARVE Vapor paq. D. Luiz. 
ado não. tem muito de quejgido a S. M. N'elle se diz que só a progma: Quanto ao commercio de vinhos, no mer- LONDRES. — Escuna ii psevich Less. 

se valer para tranquilisar os animos. tica sancção pode servit de base para umsjcado de Londres, desde a nossa ultima re- rip ia 

a transacção. " vista, não lemos grandes alterações a notar, atacho Maria da Gloria. 
raed'outras por o DESPACHOS TELEGRAPHICOS. a não-ser a grande innundação que tem ha- e 


LONDRES 4.— O governo fáleral pót em eee eee | vido de vinhos de França, Hespanho, Mali | emma ii 


e raby FR E É i i inhos do Por- 
estado-de defesa os principres edificios po-| — PAITE COMMERCIAL: [Agr A Descarte MIA fio! Á ULTIMA HOR K 
pesto E 


blicos de Washington, / 7 , - ximada-dos vinhos ordinarios do Douro, e o 


ca-são maus vinhos, que não podem entrar 
na conta dos da demarcação; que | R: 
dem mesmo ser admitidos és provos pal 


7 UP É aque. f E : 
3 hai hos iáiô; fobdá  ebpotlalidado, || nto dolls istinppo curdo en: PORTO, 13 DE MAIO. preço cerca de um terço mais barato, Esta Aimee race pa 
muito conviria que op n mM puros nos itnça no processo dos bilhetes do banco de METAES ap de a rota DMA E pondente da Regon, o seguinte lelegramma, 
pepino Fa ear Aid dd reg Kossu! Ly ita so esp ut pera EA gislação «vinhateira. em que nos é communicada uma infausta no- 
, . — Em cons ; 


Pelas estatísticas das alfandegas de In-|ticia, que anciossmente desejamos se não con= 
glaterra vé-sa que o movimento de legitimos |lirme, pois a ser verdadeira, muito deve con- 
vinhos do Porto despachados para consumo|tristae esta cidade. 


H 
didato que agora elegeram promett força militar para realisar à cobran- Di 
der este absurdo! Eu, que os a osto, chegou esla questão a lomar 
deste - afirontoso sequestro, só tivo 62 vo- Táeo doar gravo: LE 2ps ) SHIS 


Á vo. E m E nos tres primeiros mezes d'este anno com- 
tos it ' já “A dieta constiluiu-so em conferencia ses ? dpanojtes E ts SA parado doa o que houve em iguses mezes REGOA 13 DE MATO ÁS 11 HORAS E 45 
Veja-se coma fíájelo as eleições d reta & e 920 | do anno passado, foi o seguinte: MUTU ANA Das ANA, 
Eta AE les ço y A | go Woo | Vinho do Porto despachado pará consu- Ao Commercio do Porto. 
lord Ea A selo E dio de |Dinco francos—a ouro. $s70 890 o TBGL da janeiro, pre REA [Do seu correspondente.) . 
tar saindo entao sdon dd str. Scbleinjtz re io. di- si os) Idem nos TNesês de jinalvo, (eo e Henteim navfragou “no sitio do Cachão 
m conh se livessem pronun- . P| vereiro e março de 1860. 9885 -» [um barco queda quinta do Vesuvio conduzia! 
rém que não cria »  ALPANDEGA DO PORTO 4 Dãpas a familia Torres, o conde e condessa de 
e 0 br gulhO! paira d'slfandega dela 10 de Différença para mais a favor do | Azambuja, eo comerciante britannico barho 
o Riáro. o "Ganho no Guê | coco 85:1378097| corrente anno, seco eos coro 3829 o (ie Forrester, motrendo este respeitavel ca- 
va Ci À a TO Testando esperanças de 5 do gem em lis Dito! 64909875 Cambios sobre o Porto a 90 dias 52!4| Valbriro e dous criados do snr. Torres. 

à foge ss debate ) roi ráaia a jonuiitetada necessaria para — sobte Lisboa 52% Esta noticia é dada por um tripulante 
174 0, prazei Ingança | "la salvação do mundo. 61:3278912 : Ê do o naufregado, que chegou á -voso Fer= 
aii passo, acadam vs remutsos COP PARIZ 6. — Na Hungria reina grande agi- . oh; eee . 
que se praticam, e que em nada tação, Esperam-se o As E tida) ? Era consternação é geral por tho infausto 
Ra ripeõs “do codigo da bon |jonias protestaram por motivo da exação dos DESP ALHOS DE EXPORTAÇÃO PARTE MARÍTIMA. aconteci é 

! da Dodo rn alii MO impostas. E e o maio, 11, pose: DO 
s se 0 sacrificio da minha eandi-| * LIVERPOOL 6. —As noticias de New-| RIO DE JANEIRO. — No galera Castro 2º, D.1.) - Erassagelros.—O vapor aLisbosen-| PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


q rr Mi fds go York alcançam o 24 de abril. Desde o dia 20 jdos santos Logs. 2 quartos 


ho. ei. ' 4) eee eee 
é Edo et - le a ieltrado. boje vindo dy Lisboa, pelas 10 emeis . e 4 
car tanto wais Or-los dissidentes tinham cortado todos às com=| LAMA barca da atado Sul horas, conduziu a seu bordo 6 passageiros Livraria interessante 


5 Ú : les os seguintes : Publicóu-se o 1.º volume (2.º edição) 
tor 8! destruindo pon! - rã J de RUA Quintella, Josquim “Eistor io " i 

E E - ' —H Sagrada — e 0 6.º — Histori 
Of |derando-se do telegrapho. À rebinped arma ria J. Péreitao R. A. dOliveirs Lopes o, bo do Ze istoria Grega É Sabirá 


Assigna-se é vendo-se unicamente na 
º 41, Cada volume 120 réis. — 
40. à 260) 


Thomaz Creusel, Venancio Valentim de Sá por todo este mez 
Brandão, João Antonio d'Araujo 6 sua espo- 1 
sa, José Gomes Guimarães Lisboa, S. S, Ma- 
leolne , J. Carlos M. Ferreira e sua esposa, 
Antonio Augusto de Souza A. Villaça, Anto- 


LE [ do , : 
mo Bond foi hi do Pr e de 
Rm De teria Po ig ia. 


são satisfsciorios, pois segundo elles vas , nio Dias da Costa 6 nrique Ferreira UM BAILE DE MASCARAS, quadrilha ex- 
pede é o d'aquella cidade e seus contornos era pe-|de linho. i : de LT q i q 
Madona Roy ligas. é E on = No patacho Marcial, D. Balbina G: da prio Pula Aa Li raio Seal; a mo RGE OS ea 
o ahi: H o, ipas de vinho. A — dd à k e 
por outro esttanho e idesconbecido | ml io pa Es. — Ma escuna Marie, Croft & 4,50 ore, dino Mora Logo Torquato oito Sol n.º 208. Preço 300 réis. : 
colo PII EL Sig mnvlh uv pan) ais E a ) é e vinho. eixeira, Jusquim L, da Silva Gomes, Esto- - 
Co oo tao, o na Qi po Po re E Val O 
AgMiEa, Bila, dude a Retti [and O general Scott tinha queimado mina DO Rega AO QU po o PARA —— e “4 | 
pera og rpm o a erga ue pes ho Graham & ta k di ER Pig Bands PORTO 13 DE MAIO o a pi sh e a ; 
mm Maisa o del Da do dio A idas it: Edi is 41 nohÃo ax RR ) » 
O u ; MA. Guerreiro DA . j 
AE PT girando sas que embarcaram em New-York a 21, 22,/4 6. Luis Gubian, 90 ditos MA] erica fbea da bucra: Alfandega do Porto 
ao O representassem di e 23 do mez passado. Hp “ag al nd e sa a o ER B = Le, Nº dia 15 do corrente pags o recebi- 
ou a ABI, as forças do governo federal fo-| Bessa Leite, 2 rollos de solla. en co dns unção heratasa EVENT mento das relações para o juro dos ins- 


+ Se havia molivos para me retirarem afrsm ao arsenal dé Norfilk, e para impedir) MMISTOL--Na escuna Eliza, G. Gorrard, 250 eripções de assentamento, respectivo ao 1.º 


+, Escolhessem que “eshisso em poder dos dissidentes, quei- [Mes quatios pipas de vinho. Acaba va6 Fanftar o Vipdei Liebphito 'adhicam: |PeMEStA do; correnta ,anoo cj entrega dos 


achariam homens babilitadissimos pa-| mara e desttuiram todo o material, inclu-|4 Di 1 No plito:Igaleota hot. Willehuina, hiato, Recreio, e o cahi- /COMPONS no mesmo semestro. 


ta ho, B pve oi pular. |swvê uma nau, tres fragatas, duas corvetas, heerd Junior & C.º, 1 dito com dit ue 0 Qua, Dona Clio (UEM quizer dar a juros a quantia de réis 
n j + : 0. A M dor os a qu de réis 
Rus : gota far Esta com armas e munições. Dezenove estados do no AA vaio into Almirante do Porto, Sinão ps Aid Ei do a a Etr ue Nerid 
uerra, porque jsão d ) dali CR at o e mt dora sém rim id qo - PORTO, 11 DE MAIO. rada de casas emum dos melhores sitios da 
jar um advenlitio, , ini ado a ado mor ai LUANDA EMUSSAMEDKS, -No palacho Fortuna, | | Neste dia não enttou nem sahiu embarcação (cidade, falle na rua de Cima de Villa n.º 79, 
lidade; Era, pois, de id ru MD . Re pita quide morte p raj6. & 3. Graham , 7 caixões com figuras do Slguma. í . (1271) 
pe; herseironio "dec AO; orté do MiranjoU os contendor u MIL barro; E. G. Pereira, 1 bote e seus pertences. > 
ES à a RA O norte = em escala gi- y : 
a Bri GAR antesca os aprestes e movimentos militares, DESPACHOS DERBEXPORTAÇÃO: S. JOÃO DA TERRA NOVA, 21 dias —Escuna Bazar e casa de leilões 
ehimenticas rated 2-/ No sul admiliem-se corsarios, o entro elles uaio, 11. ing. Memento, cap, Gros, bacalhau, a O, Noble & Rua do Almada n.º 363 
aba, lerra não 4 navios de vapor. O sul foz immensos esfor-| RIO GRANDE DO SUL.—Na barea Aliança, No=| aa: DIRECTOR E PROPRIETARIO DO MESMO ESTAE= 
nesta ultima lucia 
k k ços para armar com amil homens. ble & Murat, 10 barricas e 8 costaes de bacalhau, : : LECIMENTO 
pia à 88)  ONDRES 7. = Lord Woodliouso disso |da G- 6. feito, 8 saccos com arcos a 2 ditos com as-| jasgçA V ELNO:— Rasca Flor d'Aveiro, méslre Dinia, 
hi 4. Alves Martins. Ina ca a, que etura-do canal do Suoz "Vert branco, L. C. Pereira, 1 barril com estanho baia (EP Ha do « Raoul; masieaBRLGNÃO a laStno: MANOEL JOSÉ FERREIRA PINHEIRO. 
“Lisboa, 8 de maio de 1861 impossibilita a Inglatérra de só compromet-| E VIVENPOOL. — No vapor Braganza, Domingos |. HAVRE-—Hiate Almicante do Porto, cap, Mano, [IR leilões no dito bazar ficam continuan- 
tor a proteger a integridade da Turquia ,| Gonçalves, 66 com algodão em rama, [D$9S | encomendas. do de hoje em diante ás 2.ºº, 4.º%e 6.4º, 
IOR orque apesar da Porta não tor fei UMES, mo Na. escuna Ocvan, PE Torres &| RIO DE JANEIRO. = Galera Europa, cop. Pires, das & horas da lardo ás 10; o bem assim 
E paacese pa vi agia e pátó onto 1a fito 6.º, 284 auucos, com trigo. inato Pres & passageiros o varios generos. serão além d'este annuncio annuncisdos pola 
Fol Madrid do 8, de Pariz do 6, [grando opposição 4 formação da compânhia, toner, JO bati com hicicão "Eu Fortuna, A O CRER TESTE bandeira que sa acha callocada á porta do 
do Havro 4, de Bruxellas de5o de Lon-|esta Issa parte do territorio do Egypto. MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM |mesmo bazar, que ficará sendo o verdadeiro 
dres (pelo paquete) de 7. o CADIZ 7. — Hontem regressaram a esta COMPLEFA DESCARGA. RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL, sigoal. ) E 
“Às notícias da America do Norte são ca- ie o imperatriz d'Autris eo infante D. Dedo ENTRADAS. dita tentem fo pipanl o 
da is grave assustadi “E uma |Luiz de Portugal, que foram visitados pelas Sar 3 de maio — Em Liverpool, o Agenoria, e o Hono- |treiro de leilão ser tembem cullocada 
gabi atoa O transe, que arsdo já produz aulliuridades, nm - - Eri ro nte Sal O RA Da o 2 o mn US (ME ao procodgntes Ca veiro, lia Oh jonelia de qualquer leilao parucular 
uma Paiao geral nos Estados da an- Moje embarcaram para Gibraltar, ilhas AVELKO.— Rasca Annunciação, mestre Ventura. Viana. tutor, cap. Campina, dede que o annuncianto seja encarregado, a 
dal é Paço To np ta qu tm ao vce overno vã TERMOS DE CARGAS 7 RÓICA + 9 Palgdontas 6a» Cçois, E ad ond Ae apita E 
ul e mm o no vão 3 4 a - y 
É Los do Colombia sa al fedafálidos sahir com brevidado para star á maio, 1, 1 jo aah DAI urgo, o Alida, cop de Boer, da Postura o n.º do cosa TEA 
ados do Nurte. Os confederados da Sul |"squadea reunida om Algeciras, todos os na RIO DE JANEIRO. os : faça qualquer leilão, y 
5 4 soc! mB g ad — Em Fotmouth, o Kate, de Lisboa. 
oceupando Harpers-Perry, coriatmm já as |Vius da guerra que sv acham disponiveis Oliveira. agi Si à — km QueeditoVS E Ns Pad Se-| GILVERIO Alves de Santo Adrião, 
com unicações de Neab ivo gangs nesta babia. LotM, — Galera Villa de Leça, 468 ton., cop E tubal S concelho de Atmsmar, proximo a Lemo- 
pelo caminho de ferro de Ohio, Occupando o PARIZ 6, — Um despacho da Napoles de Santos. 30 de abril — km Hamburgo, o Catharina, de Ses - , o 178, 
arsenal micitimo do Nocfolk “tia enuada da/á dia que airedtção foi Comprinid NO GRANDE DO SUL. —Barea Recreio, 212ton . [ tá no Porto na rua do Sol q, 3, 
bahia do Chesapesk proveniçam o caso, dejdas as Ei Ea lo Pe bnnrunior. 27 de março — pf o Peliz Ventura, esp, jaté no dia 14 do corrente, a curar a surdez; 
, " o ERPUUL, — HF 
que os Estados do Norte tentassem enviar re- TURIN 7. — Foi approvado o Iprojecto cub, cop. baum. * ARS! fa o Gana 400 rob, ga 5a poha rn erçy [Ri a Am e ato do en mez em Braga, 
orgos por mar para Washington. de toi, chamando 43 armas 36:000 homens e 25 do abril > Em Notekoping, O Astrea de setubal [OS AgUEl ANOS Mr a êr, os documentos 
=P Se o Maryland se separs as tropas dos[nas províncias napoliams. GENEROS DESPAGHADOS PARA CONSUMO. |39 ge odhama, o Thomas, de Lisboa, q Mostra 9 quem pieaca r, 08 io 
Estados do Norte, não poderdo echegar é co- GENOVA 7. — O archiduque Miguel foi uno, 11 DRE Eita ora Es asno io dit me x ho ud Ladra 


pital federal senão atravez dos Estados ini- [nomeado vice-rei da Pofonia 3 de meio — De-Desl, 1 
migos. . E : ! PARIZ 8. —A Holanda decretou a eman- ETR Pas gas prada Sh marp- E ein niaboi. VR E ã FLOR D ENXOFRE 
pesar das demonstrações do populacho|cipação dos escravos. Arroz—210 sm » » — De Torbay,o Daring, cap. Emeit, pa- 


de Baltimore, o governador de Marylsad por- Os austriacos; fazem ari pxtra= Courus em cabello 221, Ta Liaipa, n) H 1 Si 
timore, O governado eo rdinaros” a6 MEAMQUI oo PARAMOS [ra= |: Motiço-6 cascos.” 2» — Dotil vamo tome, cap. tóvarás | P, Chamiço Filho & Silva 
- pra a ; á chifres em bruto — 7500. oa ' 

que ma danmepritas pad À ego VARSOVIA 6. — Em consequencia da Aguardente de pe So E garrafões 1 » —be Port, o Promise, cap. Adam- BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 

tea fd do Sul, mos quenão re-|Paschos russa sugmentaram-se aqui as pre- son, para Lisbos, EEM para vender Nor de enxofre em bar= 

Bei neta ai pi da Washington. poros ollmeos e collocou-se -artilheria GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 2? — De Liverpool o vapor Braganza, para T ricas da mesma superior qualidade, que 

mo bem se Jo imaginar, os acon-|diante da cathedealo Continuam as prisões asio, 1 1 ; i t rece- 

tecimentos da America do Norte, euja gro-/e seguem u seu curso Os processos. Prados Ferro, 4508 bai sea ' y Dura Secr Ms Ponqiágrara tania. gaconiiação tri, djap. pas a 190) 

visado vulto, sem quem se possa prevlc|via cuegou um telegramma de S, Petersburgo, Dito, dO foi ig: À VISTA - 

a “duração e resultados ds guerra, produz| dizendo que o gran-daque Miguel, irmão| Dito, 31 cha PRP e ca pr gi pç DE-SE um cenrro do 4 ro- 

grando panico no mundo cotimercial. do impórador, vem a esta cidade. Estg no-| — Vergumha, 4 feixes Setúbal paro Vidardingamo “ vulgo phacton, feito em 
A situação ds Malia continha envolta de|ticia produziu aqui bom efeito RR a ne 24 de abril — De Frederikshaven, S. J. Lund, de Pariz : travta-se do sou ajuste na 

incertozas. “Monve modilicação ministerial. M. Wa- ie bg Setubal rus de Santo Antonio n.º 66. 

Sobre a questão romena, que é a prin-|lomieil, originario da Finlandia, foi nomeado) Dito de far 25 fardos PASSARAM O SUND. (1195) 

cipal param solução da grande questão ita ministro do interior. Alcatção, 32 barricas, 30 de obril — O Johan Peh almar para Lisboa, 

lisas, corriam em Turin e Pariz duas ver- LONDRES 6, — Ha esperanças de arran- a a 14 bei A A 

Emei? era de que o goverto [rancezljo pacíico jentre a Dinamarca e os Ducados Ulto de bs icms Perde & da vinio. — Esto 09 ma-Ião . 

declatóra do de Torin que não tencionara PARIZ 6. — Os jornaes ministeriges ex- Plor de enxofce, 118 barriga iam 64 córgo, jochiiede: Commodore, para Lagos, - a 

retirar ss suas tropas de Roma, oferecendo [hortam o publico a acolher com reserva as Campeche. 7 toneladas. DRA Uobol E tora | 0 Lagõa; Wraráça Nº dia 14 de mio ana rádios La ha-do 

como consolação o reconhecimento do movojnolicias conteadictorias que circulam a res- Carrão, 101 chaldrbas CLYDE, 3 de maio. — Ficam carregando Arondiaca pondo re 

titalo dor rei Victor Manoel. peito da Syria, pois a Porta está completa- te ha am pora Portugal: Oporto, para Lisboa ; Napid, para Mineeios dona, o cita ig pa pise bro 
Por esteimotivo corriam em Turin bos- [mente de aecordo com a França ácerca ds 2 sa o Polar Ars Ca dio pa do (petronira class, lobAiAS0to! adm ASS 

tos de novas interpeliações so governo. A ou-|vecupação. 5 NORA OO: ORBAgOR Du MARAR DENTaS Do bichos anita o fd Epa ETR PES 

tra versão de j q E A : o mio, 1 Em oa pera Gothemburg, foi rebo-la seguir viagem, já com algum sala bordo, 

ra er a applicação das medi De 15 a 20 do corrente communicar-so? Blauwe Slenk perto de Harlingen, com 1 óde ecd ador pelo custo, 

das coneertadas entro Os governos aníigos da [ha sos governos das grandes potencias o ex- Manilestado para deposito. - muita avario; mondaram-se barcas de descarga |? Uol sopúde ceder ao a pi do 

healia, o ne», sÓ teria ama simples de-[tenso relstorio redigido pelos commissarios Litros |para o elliviar, querendo-o. Foi construida no estaleiro 

mota motivada pelo desejo dó governo fean-[europeos em Beyróuth É e... E 39265,00 ALTONA, 1 do maio. —Entrou, o Cruz 5º, |Uuro em 1856, com a Ensior solidez, é pres 


cap. Arocha, procedente do Rie de Janeiro, gado e forrada de cobre, e a sua arqueação é 


ces de não vggravar O embaraço que lhe de 348 toneladas. O seu inventario scha-so 


causa já, 0 espírito retrógrado db corpo le- 


PARIZ 8. No senado, Royer leu o pa- 
recer sobre ums petição, podindo que se 


e De i 

gisiativo actunl; e que logo que termine aladoptem medidas para impedir que se - aos dae po Bra ORA 
sessão “legistat óterad hr desemba- e MeisáiToa da Pla mbps AR ex dai ara exportação. ao Telegraphia elecírica. Porto 29 de abril de 1861 1139) 
raçado, e provocado pela guerts a todo o Em Limoges teve logar um terrivel in- e Aos Doo WI545,00 (pirieida AT Cefaemgrejáta) Ja) 
tranca que lho move o clero, se considera-|cendio, que destruiu um paste da cidado. E b DV ge Ab. LUGA-SE um bom armazem proprio pera 
rá plenamente justificado para retirar de Roma LONDRES 8. —- Palmerston declarou nas Rê Piana 2 o sabia. embarcação À] vinhos e outros molhados, sito na ros 
os suas lropas. ras ter recebido o protesto do Haiti con- NOTICIAS COMMERCIAES, à IDEM 11. |Cha n.º 404 e 106. No mesmo se vendem 
E = trem pertonda ea na pai- exação de S. Domingos é Hesponha; Recebeu-se hontem de Vigo a mals de Esttaadas [uns Lg lotesou armação, vidraças, portas 
ida do prinei poledo para ova, 00- utou que se não Linha dado passo| Inglaterra, que o paquets alli deisára. To- RMO, VALLENCIA E | das taboletss, meios pipos, barris e outras 
de foi habitar uma propriedade que possue esta questão. das us cartas que vimos são concordes em Resiso, tia PERUA BRAGA, É ta ama (908 


h 


Ubras publicas 
NOVA ALFANDEGA DO PORTO 


E" virtude do disposto no artigo 14 do re- 
gulamento dobras publicas de 14 de abril 
do 1856, se faz publico que no dia 18 de 
maio corrente, ás dez horas da manhã, na 
casa da secretaria das obras na nova alfan- 
dega em Miragoya, se ha-de proceder em 


hasta publica so fornecimento de 2:000 me-|q 


tros de pedra britada, para as mesmas obras, 
debaixo das seguintes condições especiaes : 

4.º Para poder ser admittido como li- 

citante é preciso mostrar ter feito no cofre 
central do districto, no dos bancos d'esta ci- 
dade, ou no d'estas obras, o deposito pro- 
visorio de 70:000 réis em moeda sonante, 
ou o equivalente em papeis de credito pelo 
seu valor no mercado. 
i 2.4 A licitação versaró sobre O preço 
do metro cubico de pelra britada posta na 
obra no local que se designar. am 
o 8% Feita aadjudicação, serão reslitui- 
dos aos concorrentes os depositos proviso- 
zios ou respectivos titulos, menos O feito pe- 
lo adjudicatario, o qual será substituido por 
noutro definitivo da quantia de 1608000 réis, 
feito pela mesma fórma que o provisorio. 
e Ha A pedra será rija, britada a modo 
de poder passar em todos os sentidos por 
um annel de 0,706 de diametro interior, e 
não cabendo comtudo por outro de 0,703; 
bem purgada de terra ou quaesquer subs- 
tancios estranhas. 5 

5.º A pedra será posta na obra nolo- 
cal que se designar, é ahi medida em mon- 
tes regulares ou em caixas, conforme se jul- 
gar mais conveniente. 

6.º A contar do dia 24 de maio cor- 
rente em diante, será o empreiteiro obriga- 
do a fornecer semanalmente a quantidade de 
pedra que lhe fôr exigida pelo engenheiro 
director da obra ou seu delegado. 

Para este fim ser-lhe-ba entregue até 
so meio dia de cada sabbado uma requisi- 
ção da pedra necessaria na semana seguinte, 
não podendo ser obrigado à fornecer mais do 
que 500 metros por semana. 

* 7.º A pedra que fôr fornecida e não 
satisfaça ás indicações da 4.º condição, se- 
rá rejeitada ao empreiteiro, e oste obrigado 
a removêl-a sem indemnisação alguma, para 

” local onde não cause prejuizo nem ao pu- 
blico nem a particulares. 

8.º Não satisfazendo o empreiteiro o 
fornecimento conforme lhe fôr requisitado na 
fórma da 6.ºcundição, perderá pela primei- 
ra vez o valor correspondente á pedra que 
faltar para o completo da requisição, e pela 
segunda será rescindido o contracto sem 
maior contestação, perdendo ipso-facto o di- 
reito so deposito definitivo de que tracta a 
3.º condição. Exceplua-se o caso provado de 
força maior. 

9% Poderá ser cedida ao empreiteiro 
a pedra pequena que houver na obra, e que 
não seja necessaria, medisnte v respectivo 
desconto. 

40.º Serão fornecidas ao empreiteiro 
pela direcção das obras as ferramentas que 
requisitar o que se julguem necessarias, fa-. 
zendo no cofre d'estas obras o deposito da 


sua importancia em moeda sonante ou em 
papeis de credito pelo seu curso. Esta fer- 
ramenta será entregue pelo empreiteiro no 
fim do fornecimento, em estado de serviço, 
e só então poderá levantar o deposito que 
houver feito, sofrendo o desconto das pe- 
sas a faltarem segundo o seu valor. 

1.º Os pagamentos serão feitos sema- 
nalmente por documentos, passados á vista 
dos cheques respectivos e em relação á pe- 
dra fornecida. 

12º Findo o total fornecimento, será 
restituído ao empreiteiro o depesito defini- 
tivo de que tracta a 3.º condição. 

13.” Em tudo quanto forem applicaveis 
4 presente empreitada terão inteiro cumpri- 
mento as condições geraes juntas á portaria 
de, Eu de 1861 («Diario de Lisboa» 
n. : 


Porto e secretaria das obras da nova al- 
fandega em 10 de maio de 1861, 
F. da Victoria. 
(1266) 


| Martins Tintureiro, José da Silva e 
Francisco da Silva, não podendo agrade- 
cer pessoalmente a todos os jll.mº8 6 exc.mos 
snrs. que os honraram assistindo ao respon- 
so de sepultura de sua muito presada es- 
posa e irmã D. Miquelina Rosa da Silva 
Martins, que leve lugar na noite de 4 do 
corrente mez, na igreja dos Terceiros de Nos- 
sa Senhora do Carmo, o fazem por este meio, 
protestando-lhes eterno reconhecimento. 
(1267) 


CET TS EO 

OAQUIM Ribeiro de Figueiredo, sua espo- 

sa Anna Maria da Purificação e seus filhos, 
não podendo agradecer pessoalmente a to- 
dos os ill.mºs snrs. que na noite de 3 do 
corrente se dignaram assistir, na igreja de 
Nossa Senhora da Victoria, ao officio de cor- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


pio-se 28000 réis de alviçaras a quem 
entregar em Cedofeita n.º 355 umo pul- 
selra de cabello que foi perdida na 5.º 
feira no cominho do Bicalho por Entre- 
quintas, Torre da Marca, Campo Pequeno é 
Torrinha alé 4 mesma casa. (1263) 


ATTENÇÃO 
RRENDAM-SE OS FOROS DOS MORGADOS 
“de FERMEDO e FIGUEIREDO, e suas an- 

néxas nos concelhos de AROUCA — VILLA DA 


Manteiga de Cork 
LEGITIMA E MUITO BOA 


pesa em porções de dez arrateis para 
cima a 300 réis cada arratel na rua das 
Congostas n.º 37. (1186) 


ERNARDO Branco 

de Oliveira, com 

estabelecimento de al- 

uilaria na rua do D Pedro n.º 168, faz 

publico a todos os seus amigos é freguezes 

que continúa com a sua diligencia de cor- 

rida' para Amarante e Lixa nos seguintes 

diss:— Parte do Porto para Amarante nas 

terças feiras ás 4 horas da manhã o volta 

d'Amarante nas quartas és 6 da manhã; 

volta para a Lixa nas quintas feiras ás 

da manhã e vem da Lixa prra o Porto ás 

sexta feiras ds 6 horas da manhã; volta 

para Amarante nos sabbados ás 4 horas da 

manhã e vem de Amarante parao Porto do- 
mingo ás 6 horas da manhã. 

PREÇOS : 
Para Casses .. 


Para Amarante 


O O O e Ro 
precisa-se de uma pessoa que saiba fa- 

zer costura branca com toda a perfoi- 
ção, para trabalhar diariamente ou eflectiva, 
Quem estiver nas circumstancias falle na rua 
de, Santo Antonio n.º 151. (1262) 


Municipalidade de Bouças 
FAZSE publico, que no dia 15 do corren- 

te, pelas 10 horas da manhã, se hãg-de 
arrematar perante a respectiva Camara as 
contribuições municipses indirectas votadas 
para o anno economico de 1861-1862, achan- 
do-se patentes n'esta secretaria as condicções 
para a mesma arrematação. 

Bouças e Paços do Concelho 8 de maio 


de 1 
Por ordem da ill.”º Camara, . 
Manoel Carneiro Pinto Junior, 


Escrivão. 
4 (1251) 


PORTO 
Loteria da Misericordia 
Lisboa. 


4.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


REIS 9.090:099 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros a 65600 , 
meios ditos a 38400, quartos a 18700, 
e cautellas de 500 réis e 250 réis., cuja 
extracção terá lugar no dia 18 de maio. 

Saltisfazem todas e quassquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
meltem aos seus freguezes as listas dos pre- 


mios. 
N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria os seguintes 
premios em bilhetes inteiros, quartos e cau- 
tellas de 500 e 250 réis: 
524...... 1:0008000 
82 * 2008000 
2108000 
2008000 
1008000 
1008000 
1008000 


de 


| Em bilhetes inteiros 


Em quartos e cau- 
tellas de 500 e 250 
réis, 


DE-SE uma bonita fa- 
+ de 4 annos da ida- 
de, em Entre Paredes n.º 
11. Serve para cavalle- 
ria e trem. Vende-a seu 
dono por ter que sahir para Inglaterra. 
(1253) 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE 


po presente de seu presado filho é irmão 
José Ribeiro de Figueiredo, o fazem por es- 
te modo, protestando-lhes a sua gratidão. 

(1241) 


TIE SS . . , 
OSÊ Salvador de Moraes o Bessa, da cida-/Grande e unica fabrica de chapéus francezes em Portugal 


de de Penafiel, agradece por este meio a 
todos os snrs. que o procuraram, e assistiram 
no dia 26 do mez passado, nº igreja daMi- 
zericordia da mesma cidade, ao officio de se- 
pultura de seu presado filho o snr. Miguel 
Augusto da Cunha Bessa. (1250) 


AOS SNRS. DEPUTADOS 
tm JA LUGA-SE em Lisboa uma casa in- 


teiramente independente e muito 
bem mobilada, proxima ás córtes (ao Cole- 
gio dos Nobres), assim como alguns pri- 
meiros andares bem mobilados, sitos nas ruas 
smais centraes da cidade, com cocheiras e 
cavallariças, sendo necessarias. 


andar, Lisboa. (1269) 
OAQUIM Lourenço Alves tem uma carta 


J para entregar ao snr, José Narcizo Fer- 
nandes vinda da Babia, 


ENDE por modico preço C. RODRIGUES 
BATALHA, Bellomonte n.º 53. (1168) 


V 


DE SICAR 


DEPOSITO — PRAÇA D) 


“/meadura, tudo murado e como pertença um 


' Er 
cera, estopa, lenha e outras mitdesas. 


Quem pretender contractal-os, venha 
fallar com Antonio Peixoto Pinto Coelho Pe- 
reira da Silva, na rua de Trazda Sé desta 
cidade, n.º 36. (1099) 


INSURIPÇÕES 
Na feira de S. Bento n. 
23, vendem-se inscripções 
de assentamento e coupons 


e se entregam averbadas 
aos compradores. sc) 


“CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45a 51 


ER PSEBLU um brilhante sortimento de fa- 
zendas proprias da estação, modélos ele= 
gantes francezes para roupas de bomem, le- 
ques modernos para senhora, imitando ramos 
de flóres, e muitos outros arligos de gósto: 
e novidade. (1078) 


ENKRIQUE Augusto Leal, na rua de S, Chris- 
pio n.ºº35 a 39, tem para vender me- 
tal amarello, breu louro, pixe, estopa de 
embira e preta e rastilhos para pedreiros, tu- 
do por preços commodos. ) 


Companhia de Lanifícios de Lordello ven- 
À de um sortido de 54 pollegadas de lar- 
gura, composto de duas machinas de cardar, 
sendo uma de mants e outra de apparato, cons- 
trucção de Honget & Teston, de Vervieres, 
|Belgical; bem como dous engenhos de fiar, 
um de 200 e outros de 250 fusos. - 

Estas machinas acham-se em perfeito es- 
tado de conservação e podem ser examinados 
na fabrica da dita companhia, sonde estão a 
trabalho. 

Preço um conto de réis, em efectivo 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
** vender-se rastilhos de patente de 1.º 
+ 9.2 qualidade. [1460] 


EUGENE RAUD 
PINTOR DE sua CARRUAGENS 


RUA DA TORRINHA — 97 — PORTO 
(977) 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 


ide enxofre de superior qua- 
lidade. os) 


ATATA de superior qualidade, chegada do 
! Douro, a 260 réis por arroba ou alquei- 
jre: vende-se na rua dos Inglezes n.º 38. 

(1214) 


o 


Botelho & Costa 


CONTRA-MESTRE QUE FOI DO SNR. MANOEL MARTINS 
ALFAIATES 
' Na praça da Batalha n.º 146 


(GONTINUAM a fazer com perfeição toda a rou- 

pa de homew e capas para senhora, pe- 
los preços já annunciados e abaixo men- 
cionados, com forros e todos os preparos, sen- 
do estes os melhores que é possivel, a saber : 
Feitio de casaco, casaca ou fraque.. 28250 
Dito com forros de seda nas abas e 

todos os preparos. . 
Dito, dito, dito de lustrina e todos os 

preparos. ....cecses « 48000 
Feitio de paletut largo ou justo..... 18600 
Dito com forros de seda e todos os pre- 


preparos... caem csuses 
Feitio de calça ou collete 


Dito com forros....... « 720/ou a prasos, pelo tempo que se'concordar, 
Colleta com dous forros - 800]. (1215 
o A do eg Ar RAS Pi 980 mplirovoro Lamotte, tendo boje rescindido 
Calça ou collete para os mesmos. 360 de commaim e amigavel, acgorda 9 poa 


0 tracto que tinha com o snr. Nicolau Moré, 
e deixado a gerencia de sua casa commer- 
cial n'esta cidade, roga a todas as pessoas 
por qualquer fórma credaras da mesma ou 
possuidores de papeis em que de qualquer 
maneira esteja envolvida a responsabilidade 
d'ella o favor de apresentarem seus litulos 
dentro do praso de 15 dias para serem ve- 
rificados pelo snr. N. Moré, durante a sua es- 
tada nesta cidade. 
Porto, 7 de meio de 1861. 


VINAGRE 


NENDE SE no caes da Ribeira n.º 30, a 
30, 50 e 80 réis o quartilho, feito de 
vinho verde e maduro, e vinhos velhos en- 
garrafados e ao quartilho. (947) 


Pozzolana dos Açores 
IGUEIREDO & Limão, como primeirose prin- 
cipaes importadores da pozzolana dos Aço- 
tes para a nova slfondega e outras obras 
continuam como seu grande deposito, Bel- 
lomonte n.º 12. Tambem vendem uma bi- 
tacula toda de metal com excellente agulha, 
de marcar e paus de mogne de bôa qua- 
lidade. (1050) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O vapor =LISBOA,= 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa 3.º 
feira 14 do corrente, 
ás 5 horas da tarde. 


Dita, dito com forros...... 
i [850] 
Ruas ds uma linda quinta, sita 
na freguezia de Villar do Pa- 
raizo, concelho de Gaya, lugar da 
Estrada, pouco distante d'esta ci- 


dade. 
Tem casas nobres com bellas vistas de 
mar, arvores de fructo, vinhas e terras de se- 


bom lameiro, e é dizima a Deus. Seu dono (1249; 


Antonio Joaquim d'Abreu encarrega da venda 

nando Camello Sarmento e no Parto o comm: 
ciante Antonio Fernandes da Silva na Praça 
Nº hotel do Cysne, rua do Sá Bandeira n.º 
17, vende-se ou aluga-se um bilhar com 
LUGA-SE logo que concluida ou 
fa vende-se com preferencia, a nova 
quintal e agua de poço. sita na rus 
do Heroismo so Barros Lima n.º*77 a 83 — 
R. Batalha, run d Alfandega n.º 7, tem 

e pera vender 
de superior qualidade e pureza, que garante 
ser igual á qua tem vendido nos annos ante- 
namente sos que a teem applicado. (454) 
Flôr de enxofre de 

is na Regoa, rua de S. Gonçalo 
n.º 3, ou n'esta cidade rua das Qlivei- 


della os ill."º* snrs. em Villar do Paraizo, Fer- 
de D. Pedro n.º 14. (443) 
todos os seus pertences. [949] 
casa d'um andar e lojas com bom 
Bellomonte n.º 12, (1049) 
FLUR D'ENXOFRE 
riores, cujo bom resultado tem satisfeito ple- 
Brandrams 
(97) 


No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 oi- 
tavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (EM) 


ras n.º 41» 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 


ANTONIO da Fonseca Moura, largo de S. 
Chrispim n.ºº 97 a 99. (1046) 


O vapor inglez a heli- 
ce=IBERIA, =com- 
mandante RobertKa- 
vanaugh, sahirá 5.º 
feira 16 do corrente, 

és 4 horas da tarde. 
Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes: commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 


€.º ou com Alexandre Miller & C.º, na 
rua dos Inglezes n.º 73. (1265) 
O hiate = CONCEIÇÃO = é o pri- 
meiro a sahir: para carregarem 
mes, Lima & C.º, em Cima do Muro n.º 
153 a 155. (1243) 


Para Setubal 
gb dirijam-se aos despachantes Go- 
Para Pernambuco * 


timento de galerias, bra- 
| rentes, já com paus promptos, assim como 


Largo de S. Chrispim n.º 6 
cadeiras, lustrinas de metal 
papel para forrar salas, tudo por preços ra- 


ECEBEU-SE um grande sor- 
K5- dourado e de crystal e transpa- 
soaveis. (1256) 


D « GIROD 


E D. PEDRO NO PORTO 


1.º QUALIDADE 2.º QUALIDADE 3.º QUALIDADE 


Chapéus de seda, fôrma alta, guarnição riea.. 38360 28880 28400 E i 
» decastor » » E cinza e ganga. 58000 48500 à3000 O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, = 
»  decostor á Garibaldi ou marinheiro... 38600 28000 dle, JorsiansaremaroRadhnoi sahir 
» —decastor baixos diferentes fórmas e córes... 38600 18800 com muita brevidade ; para o res- 
»- de veludo preto, castanha ou topasio........ 38000 28000 to, da, Carga NoMARAMDAR po parqlento OU 
» = defpaiibideilebes ou coelho, todis as [drmas v'squelle porlo, pára.0s; quacs. oferece, homi 
CSS e 18000 24250 tractamento e excellentes commodos, tracta- 


N. B. A especialidade da nossa fabrica são os chap 
e côres que são fabricados por Mr. SICARD, que trabalhou nestas qualidades de chapéus, 
Dirigir-se 4 rua da Emenda n.º 5, 1,9|C0mo contra-mestre, durante vinte annos na primeira fabrica de Pariz de Mrs. Lavillo & 


Ponmaroux. 
Na nossa fabrica fazem-se igualmente 
Garantimos nossos chapéus de castor s 


publico logo que saiha uma novidado em Pariz, tendo tudo prevenido para ser ao mesmo 
(1239) Itempo. 


se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 


éus de castor em todo o genero CARE o na) TEEN 
(448) 


db 


FEIRA — e OLIVEIRA D'AZEMEIS — os quaes|sahirá para o mencionado por 
constam de tres mil medidas além de vinho,ja brevidade. 


Para Cork e Glasgow 

A escuna ingleza = ESTREMA- 

“DURA, = capitão William Cook, 

que deve chegar a toda a hors, 

to com toda 
t 


715] 


Para S. Petersburgo 
(A” CIDADE) 

O brigue inglez==SPRING, == ca- 
ED pitão Relf, saheaté o dia 15 do 

corrente. (1057) 
Para Copenhagen (à cidade) 

e Stockholmo 

A escuna bollandeza== CATHARIE- 

NA, == de 117 toneladas, capitão 

G. R. Hazenwinkel, sabe com to- 
da a brevidade. Ainda tem algum lugar pa- 
ra carga pezada. (1113) 
Para Hull, Leith e New- 


sificada no Lloyds 
carga engajado. 232) 
NWICK, = classificado no Lloyds 
com m brevidade. E y 
glezes n.º 15. 
TE = mestre Parreira é o primei- 
ma do Muro n.ºº 185 186. (1234) 
CAROLINA. 
Para Pernambuco 
pregado e forrado de cobre, vai 
mo quizer carregar ou ir de pi 
Para Hamburgo 
db Caixa J. H. Andresen. . 
Para a Figueira 
dirijam-se sos despachantes Go- 
153 a 155. 
brevidade: para carregarem diri- 
(1245) * 
VA ser vendido na rus dos 
o palhabote = CAMINHENSE, 
ladas. E' curvado de ferro, loda a mas- 
uso, laboração de cylindros e excellentes 
vêr na rua dos Clerigos n.º 76 e 78 em casa 


At, capitão Farmers, sahe com 
Para Londres 
FS AÍ e de 140 tonel: capitão 
Para cargo tracta-se eom o consignata- 
Para Setubal 
db meiro a sahir : quem quizer cor- 
Para Lisboa. 
é Tracta-se com Daniel & Ir- 
E O veleiro brigue = AMALIA 1.º, = 
no mes- 
rija-se a Florindo José Teixeira de Cartago! 
O patacho — FORTUNA =, 's sobir 
(1220) 
é O histe== PRINCIPIO = é o pri- 
em Cima do Muro n.º 
Para Vianna do Castello 
jam-se nos despachantes Gomes, 
Arrematação do palhabote 
Inglezes nº 71, pelas 12 
= de porte de 260 pipas pou- 
triação é de pinho de Flandres, e lem duas 
amarrações. 
dos snrs. Ignacio José Marques Braga É E” 
( 


= MARTIA & 
toda a brevidade por ler a maior parte da 
O brigue inglez =JAMES CHAD- 
Geo Strachan. Este bem conhecido barco sahe 
1233; 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
O histe = OLIVEIRA BRILHAN- 
regar fallo com Marcelino Fins & C.*, Ci- 
A sahir com brevidade à rasco==" 
mão, em Cima do Muro n.º 150. 
(1193) 
capitão José de Souza Arnellss, 
sair com muita brevidade. Que: 
i sagem, di- 
rua de D. Pedro n.º 99. (126: 
com brevidade. 
meiro a sabir: para carregarem 
mes, Lima & C.º, 
(1244) 
A rasca == JULIA = a sabir com 
Lima & C.º, Cima do Muro n.º 153 a 155. 
horas do dia 18 do corrente, 
co mais ou menos e lotação de 169 tone- 
ordens de pano, um novo e outro em meio, 
O inventario estará presente e póde-se 
268) 


ESPECTACULOS. 


4.º feira 15 de maio. 

T. BAQUET. — Ultimo concerto dos ar- 
tistas portuguezes F. de Sá Noronha e A. 
M. Celestino, em beneficio de ANTONIO MA- 
RIA CELESTINO. — A comedia em um acto 
— O PRESENTE DE MEUS ANNOS, —Aria em 
portuguez — A GRATIDÃO — pelo snr. Ce- 
lestino, musica do snr. Casimiro Junior 
e poezia do snr. Palmeirim, — Aria variada, 
melodia da opera — BEATRIZ DE PORTU- 
GAL — composta e executada pelo snr. Noro- 
nha. —A comedia em um acto— UM DIABO 
COM SAIAS — Romance — HOMENAGEM A 
LUIZ DE CAMÕES — contada pelo snr. Ce- 
lestino em caracter, musica do maestro Fron- 
doni, puezia do snr. Palmeirim. — SCHOT- 
TISCH — dedicada á juventude academica de 
Coimbra, composta e executada pelo snr. 
Noronha. — DUETO DO ELIXIR D'AMOR — 
em caracter, pela sor.º Gabriella e snr. Ce- 
lestino. — A snr.* Gabriella se prestou ge- 
nerosamente, em obzequio so beneficiado, a 
desempenhar a parte do Dueto. — Será dis- 
tribuida a poezia de CAMÕES. — Os preços 
— os do costume — Superior 500 réis e in- 
ferior 400 réis. 

N. B. Os bilhetes com data de 40 do 


corrente teem entrada n'esta noite. 


Para Caminha 

O hiate == BRILHANTE. = Des- 

pachantes Deniel É Irmão. 
(1194) 


chapéus de phantssia para dama e creanças. 
erem impremiaveis, e sua fôrma é patente ao 


déb 


(1118) 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


